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qusiasta, 


BRAZIL 
ah federação argentina, e para com todos tem le-| probidade individual e litteraria, a moralida-| qualquer paiz da Europa nos prendem a at- om todo 
Rio de Janeiro 24 de abril vados sua 'generosidade, a ser classificada | de de seus costumes; à pureza de suas crenças, | tenção. Dizia um grande escriptor francez, | ão pe quo 
SBT 4 O Tiç NDASD « pelos do sul, como médo e receio ! a rigidez nunca desmentida de seus principios, referi= 
(Do nosso correspondente) * Ultimamente uma guerra civil desvasta o | os seus profundos estudos e a sua competencia givel, nem digno de tal nome, sem que venhi de cha- 
Jawa O rt Uruguay: An tropas Jegass são batidas om | va materia do que se traçta, dão ás Ruas pala= | inspirar-sono seio desta esplendida natureza, ão Bão 


Os crimes e as atrocidades de que tem si- 
do victimas muitos brazileiros nos campos do 
Uruguay, despertaram emfim, o governo im- 
perial a tomar a posição digna que lhe com- 
péte. Em poucos'dias sahirão-a-barra do Ri 
deJaneiro com destino ao: sul alguns navios 
de guerra; e abordo dafragata «Amazonas» 
seguirá enviado: extraordinario e ministro 
plenipotenciario  o'snr. «conselheiro José An / 
tonio de“Saraiva, membro da camara dos des) 
putados; oup alisÃ ob otmog 4 

Sendo provavel que a maior parte dos lei=| 
tores” do «Commercio» iguore' quanto tem 
tido o Brazilvde longanimidade e mesmo de: 
generosidade, para-Com tão: maus visinhos;) 
escrevérei alguns periodos; de modo a pol-os 
menos distantes:dos factos ou mais proximos 
da verdade; Vowsoccorrer-me d'um discurso 
notavel, feito ha “dias na-camara por um dis= 
tinoto deputado; que pediu 'energidamente ao 
governo"parantias para os cid 
ros que estavam, sendo viti 
rias dos orientaes. 


pela obras do gran- 
as 


"p ul 


EE o anara 
INTERIOR. . 
- Lishoa 45 de maio. 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


E' em deféza d'estes que o. 
providencias energicas e necessarias. 
ral Netto, riquissimo estanceeiro brazileiro no 
Uruguay, veio á corte, prevenir o governo do 
que teriam de fazer os brazileiros, por sua con- | como que 
tá; so o governo! imperial não tomasse medi- 
das convênientes, 


pletico poucas 
da sua familia. 
"O finado era director do Banco do Bra: 

n reunia uma eé 


iques Ferrei- | nistrad: 
laudino de | sua livi 


g | cêssitam-aquelles pequenos estados, 
A escolha que o governo fez 


as com 
Raroera 


doções de 
comprador! O 
n ficou 


zem para com 


pa portuguez do j A eai 
espanha. Eram, são, e hão-de ser sempre o ns | á fome. E a is “Jatravessava a rua do Correio em Coimbra, 
cão e o gato. lho 83 a O «Commercio de Lisboa» declara comple | na occasião em que passava uma procissão. 


rentes, 


Em séguida á separação principiou o Bra- 
na Eur itoridam tro; Vontade de fazer-opposição a tudo. 


zil a sór insultado quer na imprensa, quer em 


pasquins. Foi por esse tempo que apparéceu. Informarei pelo miudos assignantes do | çasse à exercer o cargo. d ) 
o célebre Rozas, que para ser Atila faltou-lhe | «Commercio»; doque fôr acontecendo com a Por fallar no consulado, fallarei tambem de ter Epi 'em conselho de ministros a | descortezes e insolentes a involuntaria falta 
questão do Rio da Prata; no silencio criminoso; do.governo portuguez a | suppor catastrophe. | exoneração do snr. conde de Torres Novas | do academico, agredindo-o brutalmente com 


dponas'um thentro mais vasto em que podes- 
sem caber todas as suas atrocidades; um açou- 
gue maior em que podesse correr todo o san= 
gué liumano” dé “que aquello instrumento! de 
destruição tinha'sede ardente insaciável. ' 
O representante do dictador não esque- 
"ceu as tradicções, e chegou «em notas inso- 
lentes “Goriginaes a ameaçar o imperio | Este, 
conscio dé sua superioridade, : parecia não 
se amofinar cóim a raiva ithpotente do visinho 
ingrato é buliçoso. Mas, pouco tempo depois, 
Rozas armou-o braço d'Oribe, digno assessor 
do dictador, e atirou-o “sobre Montevideu. 
Antes do assedio desta cidade; Oribe assigna- 
Inra a sua passagem matando, talando é in- 
ceridiando. Oribe, “apertando o cerco' de Mon= 
tevidem, estava'com o pé na “fronteira do 
Brazil, o Rozas esperava: a hora 'em que 
mandasse invadir as campinas do Rio Gran- 
dedo Salt 051 0745 osmosob morar) 


dinheiro. Feito o serviço veio logo a ibgras 
tidão, Os orientues' faltaram como perros; 
juanto prometterám, nem ratificaram trata- 


os, nem cuidaram da demarcação de limites, |. 


nem na permuta de territorio. 
Tguaés ofiensas a estas, tom o imperio ro- 
sa 87 


- Não concluirei «esta: parte, da, correspon- 
dencia sem dizer, que-em quanto na republi- 
cado Uruguay lavra uma guerra civil des- 
vastadora como todas, em Buenos-Ayres 0 go: 
verno não 'descura os interesses materiass 
d'aquelle rico estado. | Hoje o viajante encon: 
(tra uma) rica mela-posta, que 0, transporta 
por cinco: onças; de ouro; de Buenos-Ayres à 
Val-Paraizo, levando a viagem dezeseis di 
completos andando de dia e de noite. E in: 
fadonha aviagem, mas, muito mais valem os 
incommodos e os sustos d'aquelles, que tendo 
d'ir por mar, deimantar opabo,de Horn, 
e 'aguentar-Jhe os tempos que 'ahi, cahem em 
grande parte do annó. mamas od 

Os viajantes dessa terra; que tremem 
diante de um dia e duas noites, que são neces- 
sarias para fazer 0/ caminho de Lisboa ao Por-. 
to;morriam de susto diante do programma. das 
malas-postas de Buenos-Ayres a Val-Paraizo. 

“—Os'redactores do: «Diario do Bio de 
| neiro» tem andado a.ferro e fogo com u 
jornaesinhos: religiosos e ultramontanos que 
aqui ha, e em algumas provincias. O «Diario» 
tem ido de cima, porque ospadres escriptores 
não conhecem onde faz fenda a armadura dos 
adversarios; Agora, anda 'na/moda-a questão 
das irmãs da caridade e sous aocessorios. Não 
ha nada que uns e outros não digam; mas o 
que é innegavel, é que;0 povo, que não está 


paiz. a;nonat ob 
É « Em que pese a algum caricato ultra! 
tano de cá, Alexandre Herculano é um dos 
maiores vultos litterari 


À FILHA DO DOU 
“ Rolim 


CE ORIGINAL 


am jabladok ) 


CAMILL 


Capitulo decimo quinto 
SOB IRIUO ONA 


Caetano Alves sahiu succumbido do tri- 
búnal; “O hospanholia de cabeça alta, e olhar 
a uim lado é outro como quem estuda 


om “que tem 


egrod 
logo officia: 
&' rua do Bomjárdim, devassar nos 

reso alguma indiciação. tes 
E No ENA tribunal enco; 


OR NEGRO |, 


à loctar n'um arro- | conhaque eu” 


“ao ouvido do juiz, e |. 
3 justiça sahiram em direitura | lhow Antonio da 
: papeis do | sua 


Tp (OLE VIA. vnsiaaO O qi 
= Assim que sua senhora: me, 


v. 84 estava aqui, abafei de prazer. 


isso que | 
uiz en; 


| trar na sala; masa mó do-povo era impene, 
travel. Ouvi a sua voz; 6 contentei-me, com 
isgoL vos voby ] pt 


1 aivilog A camino 10q sa 
or das protervias de qua ten 


Só am ho 

exemplo em trinta, annos de fôro dia ar- 

| | rancar-merá letbargia estupida: da minha des- 
graça;=disse o doutor. 01000! 


“º Ainda bem; que a indignação refaz os 
oradores, assim como fazia 08 versos; mo di- 
zer do satyrico! romano. vw voo crio 
+ Quem me diz a mim-— tornou Alpedri- 
nha, parando meditafivo—que esta Jucta com 
a desmoralisação não é um: novo trago de pe- 
estou espremendo no meu ca- 
dig ?dos viario"T ofillsd, 
“— Ahi vem a sua algoz phantasia !— ata- 
Silveira; desenleando-o. da 

abstração. 4 O à por Tt 
Ro: 


) odol 
aãu dat ob veis 


proposito da publicação do parecer da com- 
missão do inquerito. -À estas horas, já abi de- 
ve ter feito alguma cousa n'esse sentido o ca- 
valheiro João Henriques Ulrich, membro da 
commissão, A nova mistificação do governo 
é admiravel, Não contentes com o que yiram 
e escreverams tres membros, querem ainda 


os protectores, do. homem outra, commissão | 


para informar sobre o que a commissão, pre- 
sidida pelo exc.=º Nazareth deixou na som- 
bra. Mais provas querem onde as ha demais ! 
Assim consegue-se conservar a attenção vira- 
da para o fim que nunca ha-do chegar. Que 
moralidade ! 

— Um correspondente de Lisboa escre- 


oi quea 
uuiz e D. 


? jantares politicos tem an- 
dado aqui em moda. Ha poucos dias o presi 
pente do senado, o visconde de Abaete, di 
no «Hotel da Europa», um grande jantar 
seu moyo collega Theo hilo Ottoni. É 

não passou sem grande thesour: 
maldizentes : o qui 


tempora mutantur. A politica, porém, explica 
estes absurdos e tiraos aleijões da inconse- 
quencia. pet z Enero = 
Foi dado outro jantar pelos filhos, do Rio 
Grande ao general Netto. Eram cem os talhe- 
res. À commissão convidou a deputação da 
provincia, é os senadores da mestaa. À cabe- 
ceira da meza foi occupada pelo general Net- 
to, tendo à direita o conselheiro Saraiva. Fi- 
zeratn-se brindes enthusiastas, é se estivesse- 
mos em Inglaterra, certamente se poderia fa- 
zer politica, de muitos dos discursos que se 
recitaram em volta da meza. 'Perminou o 
banquete levantando o general Netto um brin- 
de a S. M. o Imperador. Abi ãs a 
Este general seguiu no dia seguinte para 


| notado 
) PEA 


jn.- | mais esclarecidos ei 


governador geral da India. 

O «Portuguez» nada diz a este respeito e 
occupa-se de justificar a diferença que se tem 
ultimamente no rendimento das alfan- 
O snr. Pinheiro “Chagas um “dos nossos 
solare tores contemporaneos,. 
aprecia hoje no seu folhetim os quadros exhibi- 
dosna sala da exposição da Sociedade Pro- 
motora das Bellas Artes em Portugal. 

“Começa a sua critica pelos quadros do snr. 
Lupi : a «Esperança e Saudade» eo «Cre- 
pusculo. » ' ' 

O primeiro quadro é, na opinião do snr. 
Pinheiro Chagas, não só um dos melhores do 
sor. Lupi, mas até tima das perolas da exposi- 
ção. ] rom ' : 

“No quadro que representa o «Crepusculo», 
ha um poema, diz “o festejado folhetinista, o 
acrescenta, que o snr. Lupi antes de compor 
aquelle quadro releu, com certeza, os lindos 
versos do snr. A. F. de Castilho : 


Sumiu-se o sol esplendido 
mas vagas rumorosas! | 


a sua provincia, levando d'esta vez a certeza 
de que o governo imperial está resolvido a 
defender os seus subditos, é a definir-so como 
convem, para com aquelles povos tão peque- 
nos quanto impertinentes. | É 


eract T 


| PARTE OFFICIAL 


sita-d-antiga-colonia-portugueza;- 
tureza $inteiramente nova, e onde as impres- 


— Mas a verdado tri replicou 
Antonio da Silveira. E 

— —O senhor é creança. , .— redarguiu 
dontor — Não sabe que Caetano Alves póde 
pôr uma barra, de ouró sobre a bocca do poço 
onde dizem que está a verdade ? Ainda as- 


sim, é glorioso acabar em lucta com um gi- 
gante d'aquella força ! Morrerei no meu pósto. 
Entraram em casa e prolongaram o dialo- 
go ácerca da falsificação da nota. | 
Uma hora, depois, urador de Joa- 
quim França apareceu esbofado, part 
do que em casa do corregedor do. crime € 
vamal, eis indicativos do criminal 
de, Ajuntou, o procurador que 0 co egedor 
convidava, 0 dontor à comp e cása 


ao fim da, tarde. 


Alegrara: 
da Are 


coiaya espertar 
2 agitou 0. 


ant | ol 


miópso da parté omcial do Dx 
“DK Lisboa n.º 107 de 14 de maio 


ont mp | Jearamo Do ne ERR RD 

Jospachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral de instrução publica. gar pra dinfeção, A 
WINTÉTERIO DOS NEGOCIOS BOOLESTASTICOS M DE JUSTIÇA 
-1 Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- 
ral dos negocios da justiça: 


— Decretos creando circul 


nepal 


Preço do transporte dos passageiros do Barrei- 
dog oo asiugumno bn 


ellião 


pensar n'isto é 

Ferreira se ve o tal 
miseravel co) Pl haves, 
E nome que 'snr. acha pessi- 


mista a conjectura de que está escondido neste 
ao da Safe, seja ello da especio que 
Bipo Noam Mob csri6 MD O 


vá 


herda! 
Não haveria, por ventura 
O Aube d e? Retido ves 620% 
abium homem singular que 
Chrysostomo como o faria 
EA leo A aP LATA 
um nome f- 
do 
The que o snr. é muito creança, é 
de conhecer melhor o mundo 


cas À 


Nas treyas o crepusculo 

foi desfolhando as rosas ! 

Pela ampla terra alarga-se 
calada solidão! * o E 

» Parece o mundo um tumulo, 
sob estrellado manto ! 
Alabastrina lampada 
Tá sobe a lua ; emtanto 

' gemidos d'aves lugubres 
'Boando a espaços vão ! 1 k 


Hora dos melancholicos, 

saudosos devancios! | | 

hora, que aos gostos intimos 
» abres os castos seios | 

infunde em nossos animos 

inspiração de fé ! 

De noute, se um revérbero 

de Deus nos allumia ! 

hora dos céus, inspira-nos 

a prece, à prophecia ! 

alma enlevada em extasi 

terrena júnão é! 


Os quadros do snr. Mai 
deviagem do snr. Lupi, 


roiano,compan! 


que tem sido admiradissimos o tom jústiçi 
adro que tem por titulo : «lnhocen- 
à tnuito rásoi 


derações. y je 
“Do sor. Annunciação, diz o'snr. Chagas, 
que o distincto professor da academia tem 
mais do que o talento, tem o genio; ao snr. 
à 197 É b rigevel ah 


gistrado estavam al- 
dos quaes já c 


elle, 
do 
a 


Em 


criptas no Porto. 


a o nr. Cliagas,|| 


uma tocha. 

Quem a sangue frio sofireria tal insulto? 
Se houvesse alguem que 0 fizesse, não seria 
de corto Ernesto Kopke. O academico res- 
pondeu como pôde aos ataques brutses dos 
confrades que acompanhavam a procissão é 
que quizeram punir uma irrevarencia invo- 
luntaria, por outra maior é mais aggravante, 

* Ernesto Kopke era só contra muitos. Pi- 
cou maltratado e foi retirado para fóra do lo- 
gar da lnta bastante ferido. 

Os seus amigos mostraram por actos pu- 

blicos que tom: a peito o insulto feito ao 
seu condiscipulo e camarada. 
Talvez isso irritasse os animos dos filhos 
da terra, e contra o snr. Ernesto Kopks, que 
fôra aggredido e maltratado, intentou-se um 
procéáão |U" suma a 

E' claro, qu 
tinha fracas | 


; este acto do poder judicial 
es em, que s6 firmasse, mas 
apesar d'isso aí ando 6 reu para a rela- 
ção do Porto « sta pronuncia, a relação 
não 4 attendeu e confirmou o despacho do 
juiz de Coimbra. , 

Apenas Ernesto Kopke soube d'esta de- 
cisão do tribunal superior, requereu ao snr, 
governador civil do districto do Porto a sua 
suspensão do lugar de administrador do con- 


“| celho de Lousada, que como é bem sabido 


ahi, elle exercia a contento de todos os ho- 


“| mens probos e ilustrados da localidade. 


Este procedimento surprehendeu os que 
não conheciam o caracter serio e honesto de 
Ernesto Kopke, porque os que o conheciam 


“| não esperavam menos d'elle. 


Finalmento o grande criminoso foi sentar- 


“|se no banco dos reus e sahiu d'alli como ti- 


nha entrado, com a consciencia segura e tran- 
quilla e com a estima é consideração, que do 
toda a gente que o conhece e que O sabe apre- 
ciar, sempre mereceu. 

Eu disse que o processo intentado contra 


| Ernesto Kopke tinha fracas bases e preciso 


explicar-me para não se suppôr, que eu sou 
menos respeitador dos poderes constituidos. 
| Soa authoridade indagasso, como era do 
; dever, quem era Ernesto Kopke saberia 

era um mâncebo bem educado, ciroums- 


8 
pp eiç e ducad 
pecto, sisudo e apon! do pelo seu comporta- 


7| mento exemplar como uma das honras da aca- 


demia d'aquelle tompo. Depois d'isto, como 
duvidar-se de que não foi involuntaria e sem 
intenção a supposta irreverencia, de que foi 


As provas concludentes d'estes papeis 
O hespanhol mudava o nome, é fazia 


ortidão de obito; à so- 
o de divida. 
le duvidar que é um en- 
tor Negro. 
inta está fresca ; O 


retorquiu o doutor Negro — | nada, chamava. 


se que o falsifica- 


Simões o seu amigo Antonio da Silveira; qui 
o abraçou, exclamando : r 
— Graças a Deus que ó encontro no thea- 
“tro dos seus triumphos, doutor! 
— Diz bem — respondeu Alpedrinha — ; | or: 


isto é um verdadeiro theatro. Vamos lá para | to: Se a mos «esls Em Ir (1) Aaehpente está ERP bRotvagaA E 
casa: dê-me o seu braço, que eu vou a cabir, | dadeira, so inaudito! — observou K doutor Observação necessaria: as notas são quem 8 | tas com diversos nomes ao mesmo individuo, 
consciencia ao author do processo. 'enho levado noutes de insomúia à | precisa d'ellás. Os sabedores desculpem a caturrice. | « menos que o fulgor feiticeiro dos teus olhos.» | e promette miudos esclarecimentos depois de 


meu amigo. 
. 


accusado? Pois quem podia suppôr, que Er- 
nesto Kopke era capaz de deixar de cumprir, 
do proposito, um acto que qualquer homem? 
bem educado sempre pratica ainda que de/re 
ligião differente da nossa ? E não se deveria, 
levar em conta os maus tractos e insultos, que! 
recebeu o academico, que foi o primeiro ag- 
gredido de um modo estupido e barbaro ? 

Parece-me por isto, que o snr. Ernesto 
Kopke não devia ter passado pelos desgos- 
tos por que passou, expondo-se asofirer gra- 
ves transtornos na sua carreira, 

O Banco Ultramarino já tem funccio- 
nado com regularidade, 

A direcção d'este novo estabelecimento 
tem grandes planos, que postos em execução 
devem dar vantajosos resultados, que rever-. 
terão em proveito dos accionistas: 

O banco resolveu emprestar ao governo 
os 70:0005000 reis que lhe foram votados. 
para socorrer os infelizes habitantes de Cabo 
Verde. 


nicipal para resolver o que m 
zer-sê'no passeio de S. 
para obs 


rior como no superior. b 

Por esta decisão se vê, que a commissão 
reconheceu a justiça das reclamações feitas 
pela maioria'dos jornaes da capital. 

Hoje não houve corrida de touros na pra- 
sa do Campo de Santa Anna em' consequen- 
cia da feira de Sacavem, que alli attrahe gran- 
de parte dos amadores da tauromachia. 

'Tem sido costâme no dia de hoje haver 
tourada nocturna, porém este anno o empre- 
gario não quiz expor-se a perder, como tem 
acontecido aos seus antecessores. À feira de 
Sacavem'é sómente de' gado. 

Tambem' começa hoje a feira das Amo: 
reiras, que não tem importancia alguma com 

O emprestimo foi feito a 5 por cento. mercial. 4 

O acto de patriotismo do banco «Ultra- | Otheatro de Villa Franca, que ardeuna 
marino» é digno de todo o elogio. . noute de 11 para 12 do corrente, fôra incen- 

A livraria central dos snrs. Melchiades & | diado pelas tropas realistas em 1833, e em 
C.º na rua do Ouro é hoje o estabelecimento | 1834 se tratouda sua reedificação, o que se 
em Lisboa, que possue as obras mais notaveis | levou a efeito. . 
de estudos bibliographicos. O ultimo incendio foi talvez -occasionado 

A essa casa chegou 0 « por descuido de alguns curiosos que estiveram 
Seculo XIX» de Larousse. no theatro até à meia nouteem ensaios. 

Esta obra é hoje reputada em Pariz como Os guardas do caminho de ferro, depois 
o melhor de todos os diccionarios e o mais | deter passado o comboio das mercadorias e 
completo. na occasião de apagarem os pharoes, é que 

Sobre agricultura «O novo theatro de | déram pelo incendio.. Os  soccorros foram 
agricultura» de Dandin, é obra de muito me- | promptos, mas o fogo resistiu a tudo, e redu- 
recimento, porque contem uma, descripção de | ziu em pouco tempo o theatro a cinzas. 
todos os trabalhos necessarios á cultura da A despeza total da repartição de saude do 
terra, e é acompanhado de um estudo com- | exercito, no anno economico de 1862 a 1863, 
parativo dos auctores latinos, que escreveram | foi de 51:5135339 réis. 
sobre esta importante materia. |. Existiam 566 doentes; entraram 16:159 : 

Já se acha à venda o 8.º volume da obra | curados 14:987: inspeccionados 66: eva- 
de Rotureau: «Principaes aguas mineraes da | cuados 66 : mortos. 334. 

Europa». Em supplemento tracta o author Ficaram, existindo 581 
das aguas mineraes da França, Inglaterra, A'manhã pelas 10 horas da manhã ha-de 
Belgica, Hespanha e Portugal. celebrar-se na igreja parochial de S. Mamede 

De historia moderna ha na livraria cen- | uma missa resada pelas almas de todos os por- 
tral a «Historia do seculo XIX, desde os tra- | tuguezes que pereceram na batalha da Assei- 
ctados de Vienna» por Gerdines ea «Historia | ceira. ú " 
dos Estados-Unidos» de Brancroffe. Na igreja de Santa Justa ás 11 horas da 

A primeira é traduzida do inglez para | manhã de âmanhã será tambem resada uma 
francez e a segunda do allemão tambem para | missa por alma de todos os cidadãos que fal- 
francez. leceram batalhando pela causa da liberdade. 

A casa Melchiades é tambem editora é Os jornaes confirmam a noticia, que dei 
tem feito grandes serviços á nossa literatura, | hontem de terem SS. MM. ido hontem pela 
auxiliando os nossos authores e contractando | manhã para Cintra. ' 
a publicação das suas obras, cumprindo com | Nesta villa ainda estão muito poucas fa- 
toda a lealdade e bizarria os seus contractos. | milias, mas para a proxima semana Lisboa 

São editores os snrs. Melchiades de duas | se irá despovoando e as familias mais nota- 
obras do snr. A, F. de Castilho, cujas novas | veis sahirão para aquelle pittoresço retiro. 
edições vão sahir brevemente do prélo. Estes] | As soirées do snr. Casal Ribeiro acabam 
livros já são conhecidos do publico, que já os |no dia 21,6 asdo snr. ministro da fazenda 
festejou e que os ha-de festejar ainda mais | no dia 17. er 
depois das melhorias que lhes fez o author. A «familia de um campino, campagnolos 
Estas obras são : «Camões» estudo historico | do Ribatejo», é o titulo de uma parodia aos 
e a «Noute do Castello», poema. Ê campagnolos' escocezes, que: será represen-, 

Tambem os mesmos. snrs. -Melchiades & | tada. no theatro da rua dos Condes, fazendo 
C.º vão editar o «Diccionario Portuguez» do |os papeis. das meninas inglezas, as senhoras 
anr. Francisco Evaristo Leoni, que sahirá bre- | Candidae Fialho. a 
vemente do prelo e uma «Arte manuscripta» Na quarta-feira 18 haverá no Café Con- 
para uso dos collegios, sendo composta de | certo um concerto dado pelo sor, E. Lami, 
trechos escolhidos do visconde de Almeida | musico distincto e queno tim da ultima epo- 
Garrett, Alexandre Herculano, Castilho o ou- [cha lyrica regeu a orchestra de S. Carlos, 
tros escriptores nacionaes de nomeada. em lugar do snr. Cossoul, que se achava no 

«O Reino», novo periadico, que vai bre- estrangeiro. . 
vemente sahir a lume, não é propriedade do Toraam parte no concerto os snrs. 
sor. L. A. Ferreira das Neves, como ba dias | parth, Croner, Mello, e Mazoni. 
os periodicos da capital diziam. Affirma-se,| Chegou hontem de tarde o vapor .«Aço- 
que d'esta folha será proprietario e redactor | rianio» do archipelago dos Açores com 18 dias 
principal o snr. Manoel Roussado, bem co- | de viagem; de ida e volta. Trouxe 91 passa-, 
nhecido litterato, author da parodia do poema | geiros e o movimento das ilhas foi de 408 
do snr. T. Ribeiro, «D. Jayme» pessoas. , ia 

Vai entrar com brevidade no prélo uma es- Nada de importante-se passou n'aquellas 
moerada traducção do snr. Guilherme Celesti- provincias depois das ultimas noticias. | 
no, bacharel formado em philosophia pela Uni- Acabou a exportação da ultima colheita. 
versidade de Coimbra e um dos mais intelli- | Exportaram-se desde 13 de outubro a 13 de 
gentes empregados da repartição de instruc- | abril 225:549 caixas de fructa que foram des- 
ção publica. , tinadas aos seguintes mercados: Liverpool 

Intitula se esta obra: «Manuscriptos de | 30:004 e 316; Londres 115:299 : Hull 33:326 
1812, 1813 1814», contendo a narração dos |e 5/6: Bristol 32:326 e bj6: Now-York 609. 
acontecimentos ocorridos durante estes an- , M. 
nos, para servirem à Historia de Napoleão 
I, pelo barão Fain, seu secretario de gabincte 
n'esta epocha. a agido 

E' uma obra que deve ser lida com atten- 
ção, não só pelos que pertencem á classe mi - 
litar, como, pelos que não pertencem a essa 
classe e tem estudado a historia de um dos 
maiores homens d'esta seculo, 

Os manuscriptos, que vão ser publicados, 
contém a correspondencia official que é uma 
das partes mais curiosas e interessantes d'esta 
publicação. 

Esta traducção foi pelo seu author offe- 
recida ao snr. conde da Ponte de Santa Ma-. 
ria, que a tem recommendado aos officiaes 
do exercito, ! E 

Vai apparecer um novo periodico que se 
venderá por um preço muito modico —1Q réis, 

O programma do novo jornal que se cha- 
mará «O Correio de Hoje» é este : 

« Com este titulo começará a ser publica- 
do em Lisboa, no corrente mez,um jornal dia- 
rio, em quatro paginas, formato pequeno, o 
qual será preenchido com as noticias recebi- 
das pelo correio do dia, tanto estrangeiras 
como das provineias, e que. só no dia immo- 
diato são publicadas pelos outros jornaes. 
Tambem conterá uma secção de noticias dos 
acontecimentos mais notaveis, occorridos em) 
Lisboa até á hora da publicação.» - 

A commissão nomeada pela camara 


ME ri 


examinar as listas, coadjuvado pela memoria 
do empregado na entrega da correspondencia: 
Esperemos esta especie. Entretanto, vejamos, 
estas duas cartas, que, a meu ver,promettem 
muito. Queira ouvir, snr. doutor Francisco 
Simões : Fiat 

« Amigo D. José. (Aqui é D. José—notou | 
« o corregedor). Oito dias é de mais. Tire-lhe |. 
« dois, ainda que não durma, A gratificação 
« será maior. E” preciso repor a coisa no seu 
lugar. Eu vou depois “de ámanhã. Amigo 

.» 


Diccionario do 


' 
' 


. Neu:, 


Provincias 


VIZEU 13 DE MAIO — (Do nosso cor-, 
respondente) — Está convocada a junta geral 
deste districto para a sua reunião ordinaria 
no primeiro de junho. O relatorio que,o snr. 
governador civil tem'de apresentar-lhe dizem- 
nos queé um trabalho summámento bem es- 
cripto o substancioso em pontos importan- 
tissimos de administração. De algumas pro- 


= 1 


guma cousa já, que promettemos desenvolver 
edar conhecimento aos lei jando a jun- 
ta geral se occupar d'esta materia; o seu prin- 
cipio geral é fiscalisar com todo o rigor a 
admissão dos expostos para que o instituto 
de S. Vicente de Paula se não torne agylo e 
instigador do vicio, mas. primeiro que tudo 
pondera judiciosamente o' relatorio a necessi- 
dade de elevar o subsidio ás amás creadoras, 
da insignificante quantia de 600 réis ao dobro, 


exposições são já, rarissimas pelo, simples 
auxilio que se presta ás mães obrigadas à 
lactação de seus filhos, parece-nos que cessarão 
de todo logo que elevado o subsidio a autho- 
ridade seja vigilante emintimar. es; gra- 
gadas mães,quando appareçam grossas;  d'es- 
ta sorte o amor, maternal, de que não será 


n) 


F £ 


ponto do levantar-se de salto, o correr & ja- 
nella puchando as aspirações a grandes sôrvos. 


advogado, e logo 


para tudo. —4. J, a dia seguinte, o 
— Estas inicines não provam nada ; — | pr loutor deu-se por 
continuou o-corregedor —mas temosfaqui uma da E 


outra carta, que as desenrola em tres nomes, 
que podem provar muito. Ouça o doutor: 

« D. José camigo. » depor 

« O favor que me pede é superior ás mi- 
«-nhas forças. Man: e metade da quantia, 
« que fui pedir. São duzentas moedas. 
« melhor occasião, mandarei as outr 
« go attoncioso.—- 4. J. Chaves.» — 

— Chaves !—exclamou o doutor Negro — 
Agostinho José Chaves ?!| t 
“ — Agostinho José, diz v. s.*— respondeu 
o corregedor alvoroçado—lá estão as iniciaes 
4, J.! Conhece o doutor algum Agostinho Jo- 
só Chaves?! Temos o fio de algum crime 
que nos leve ao conhecimento do outro ! Co- 
nhece o homem ? ; “Lori 

O doutor tinhaa parda testa orvalhada de | dinheiro 
camarinhas de suor, é a respiração anciada a cias... 


em mão propria, ou escri 
nha v. € 


not 


videncias relativas a expostos vimos nós al-|, 


pelo menos, que não é muito. Hoje que as|. I 
raplanando e aformossando'o excelente largo |. 


do João Chryso 
nho), fugido d! adolid || 
|. Silveira ficou tranzido, À mãi de Albor- | que 


Gaio 


seu frui sDC dade não tem quê regi 
peranteos horrores do infantecidio, vergonha 
da humanidade, maximo crime que a degrada 
e colloca abaixo das proprias feras. Attenda 
a junta geral sobre este ponto, e soccoram as 
camaras as mães, se querem que os filhos 
subsistam. Não se illudam com o augmento 
de despeza, que seria n'isso o. calculo. errado. 
As camaras municipaes sustentam, segundo 
alei, sete annos os expostos, em quanto que 
subsidiam as mães durante a lactação pelo 
curto espaço de dezoito mezes ! E não valerá 
a pena recompensar'ou, pelo menos,soccorrer 
sujficientemente a estas, olhadas ss vantagens 
pelo seu lado economico? Cremos que para 
todos será palpavel a afirmativa. Às amas 
com 20 réis por: dia nunca poderão (se o cora- 
ção as não remunera tambem) cuidar e ali- 
mentar os expostos, cujas vidas lhes são en- 
carregadas pelas camaras municipaes. Esta é 
que a grande verdade, provada pela carestia 
de todos os generos e pelas representações 
continuas em que, fundados n'ella, todos os 
servidores do Estado reclamam que se lhes 
augmente condignamente a remuneração do 
seu trabalho. E não ha trabalho mais digno 
de melhor remuneração, do que esse que 
prende uma mulher a um berço, ás vezes a 
umas palhas, para vigiar uma existencia e 
dar á sooiedade um filho! Cumpre, emfim , 
ue a junta geral attente nisto e que as au- 
thoridades administrativas, depois das provi- 
dencias que no relatorio se apontam, persi- 
gam as exposições como tentativas de infan- 
teoidio. h 
Como estamos pugnando por, subsidios 
para desgraçados, vem muito a geito publi- 
car que o snr. governador civil remettera já 
ao actual ministro da marinha 1.8005000 
réis, como parte do prgducto da subscripção 
para os nossos infelizef irmãos de Cabo Ver- 
de. Esta subscripção ainda se não fechou,por 
que alguns concelhos ba que não realisaram 
ainda à cobrança de todas as esmolas; to- 
davia, pelas participações. dos administrado - 
res nesses concelhos, dizem-nos que o seu to- 
tal em todo este districto deve exceder a réis 
2:5008000, o que é já uma subscripção ra- 
sogvel. | y » 
— Os dous ultimos projectos de lei,apre- 
sentados pelo snr. ministro da marinha, tem 
grangeado innumeras sympathias para 5. 0xc.* 
e os empregados estão quasi fanaticos pelo 
Sor, Mendes Leal: realmente, o actual minis- 


mãi que vela pela conservação de 


tro mostra grande força de vontade em be- 


mneficiar as nossas colonias, e ao mesmo tem- 
po reconhece a necessidade de recompensar 
o trabalho e a existencia gasta n'um longo 
tirocinio de serviços publicos, propondo a 
aposentação para os empregados civis do 
ultramar. Este exemplo devera de ser segui- 
do pelo snr. ministro do reino, a ver se o 
projecto de reforma administrativa era con- 
vertido em lei ainda na actual sessão legisla- 
tiva. Os fundamentos para a aposentação dos 
empregados no ultramar, adduzidos. pelo mi- 
nistro da marinha no relatorio do seu proje- 
cto, podem sem risco de plagiato ser apre- 
sentados em prol dos empregados no, conti- 
nente; porque entre nós, como nas provin- 
cias ultramarinas, «uma das primeiras ne- 


-cessidades da publica administração, sem a 


qual não póde haver melhoramento realisa- 
vel, é a de empregados com inteira aptidão, 


zelo para superar os obstaculos, e probidade | 


para resistir ás seducções. Importa pois as- 
segurar-lhes o futuro, para que não vejam 
amiseriar, disse-o o snr. Mendes Leal, e po- 
del-o-hia tambem ter dito já com igual fir- 
meza o snr. duque de Loulé, como o dizem 
ainda todos quantos desejam a justiça n'este 
ponto. traduzida em facto. Honra-so pois o 
snr. Mendes Leal por muitos titulos, e como 
ministro ahi ficam os seus projectos, e o or- 
gamento das provincias ultramarinas, primei- 
ro e unico nos fastos de todos os minisferios 
até hoje. p vd E 

— Por decreto de 26 de abril foi nomeado 
para o lugar de administrador substituto do 
concelho de Rezende, Alexandre. Cardoso 
Teixeira, a quem foi dirigido o competente 
officio de nomeação. ; ri 
Tambem a authoridade superior do dis- 
ecebeu, segun 
mendação official para, 
clarecimentos e auxilio ne 
conde de Villa Maior, dign 
timamente encarregado de estudar a ampelo- 


Es 


o reino, ul- | 


graphia e a analogia das diversas regiões vi- | « 


ticolas do Douro. | 

| — Já sabemos quo o contingente da con- 
tribuição, predial, do nosso districto está orça- 
do para-o anno de 1864em 91:1564000 réis; 
e o da contribuição pessoal em 5:0665628. 


Será bom que Os poderes públicos tenham |; 
sempre presente quo a cifra, dos tributos que | d 


Vizeu paga para o Estado. é apenas inferior a 
tres ou quatro de todos os districtos do rei- 
mo, para que se nos não regateiom os poucos 
melhoramentos que pedimos, e de que tanto 
carecemos. ra 

— Por conta da ill.m camara se anda ter- 


da Sé, unde se faz o mercado semanal, o que 
realmente era de necessidade, attento.o mau. 
estado "em que se achava, e a que é um dos 
mais formosos largos, e frequentado pelos que 
se dirigem, de, necessidade ás repartições pu- 


blicas, feirantes, ete, 


E ; 
E da Des dm ia 
oliar rm os 1 


Tambem continuam as obras na fonte de 
nta Christina, onde se collocon um can-. 
i ndo um parapeito d. 


; ito do ro: | 
ue esóa fônte, | quaõi | 
subterranea, so mu hafariz colloca:! 
[do no centro do vasto campo, o que com mais 
alguma despeza sempre dava obra limpa; to 
davia, estamos ainda debaixo do interdicto— 
nondum veniit hora—, e por isso só quando o 
novo orçamento trouxer dinheiro poderemos. 
xrasoavelmente exigir da vereação actual coisa 
dispendiosa e de vulto. 

—O sur. engenheiro Gandra tem n'estes 


dieiro, e se está. 


dias andado a levantar a planta da cidade, |' 


já para habilitar a camara, no plano de no- 
vas obras: 8. exe.* é digno de todos os elo- 
gios pela boa vontade'e energia com que, ape- 
sar de tempo, muitas vezes incommodo se tem 
entregado todo a este trabalho, que nos dizem 
leva muito adiantado. f 
—Vão-s6 desenganando os professores de 
instrucção primaria, os irregulares, aentra- 
rem no cumprimento de seus deveres. Affian- 
garam-nos que a mestra de Taboaço, ou 
antes seu pai por ella, reméttera já para Lis- 
boa seu requerimento a pedir a' exoneração 
d'aquella cadeira, o que todavia não foi sub- 
mettido a despacho por «alguem» que sein- 
teressa em conservar a mestra no «statu quo». 

Louvamos & resolução tomada e por aquel- 
la mestra, a qual já assim teria procedido, se 
não fossem, como acreditamos,as «fal 
fluencias dos que a desejam n'essa difficilima 
situação. 

Correm ahi preparativos para una corrida 
de touros na costumada occasião de Santo 


Antonio, e affiançam-nos que é quasi certa à 
realisação d'este «divertimento» para então. 
Desejam-no todos. : 


COIMBRA 16 DE MAIO — (Do nosso 


eorrespondente) — No sabbado ultimo chega- 
ram à estação do caminho de ferro de Coimbra, 
eseguiram hontem para Aveiro, os restos mor- 
taes de José Estevão. Um numerosissitno con- 
curso de cidadãos de todas as classes foram' 
prestar as suas homenagens ás'cinzas do pri- 
meiro ornamento da tribuna parlamentar. 

— Coimbra tem actualmente muitos hos- 
pedes: além dos povos das circumvisinhanças, 
que costumam concorrer & romaria do Espirito 
Santo, que têm logar no aprasivel e pittoresco 
sitio de Santo Antonio dos Olivaes, tem o ca- 
"minho de ferro trazido muitos outros. 

— Não obstante as explicitas declarações, 
feitas por parte da Associação'dos Artistas, de 
que se não intromettia na questão que ultima- 
mente tem preoccupado os animos em'Coim- 


prometter n'ella à dita associação : é porem de 
esperar que os artistas, membros da associa- 
são, se compenetrêm da conveniência de se 
mostrarem estranhos e indiferentes a uma 
questão, que hoje vemos nos dominios da' po- 
lítica, e que porisso lhes é defeza pela doutri= 
na dos seus estatutos, que são expressos a tal 
respeito. D, eipottih 

factos attentatorios da boa ordem: a «Liber- 
dade» de hontem: narra esses factos, e pede 


- | providencias policiass, Ninguem deixará de 


acompanhar aquélle jórnal no seu justo pe- 
dido, que a todos interessa. nf 

— O snr. vioe-reitor da Universidade pu- 
blicou hoje um edital, inserindo o decreto de 
13 do corrente, concedendo “amnistia nos es- 
tudantes pelas occorroncias que tiveram lugar 
nos ultimos dias do mez de abril. 

” O governo, promulgando aquella medida 
paternal, garantiu a discipliny academica e 
rehabilitou muitos' estudantes, que sem ella 
interromperiam a sua carreira litteraria.' 

“O documento a que nos referimos é o se- 
guinte : a 


O dr. José Ernesto de Catvalho e Rego, do 
conselho'de Sua Magestade, commendador 
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição! 

” de Villa Viçosa, lente de prima jubilado da 
faculdade de theologia e vice'reitor da Uni- 
versidade de Coimbra, ete. 

- Faço saber, que pelo ministerio dos nego- 
cios do reino me foi romettido o decreto do 
theor seguinte: — «Considerando que a' todos 
os estudantes implicados nos acontecimentos 


es do codig: 
ecialment: 


He) 


das mesmas leis 
ento aos im 


'demica, 
ficios das 8 


oi í oe iz 
das referidas 
il 


de 


» ] as 
CASA, encontrou Anto- 
nçôu-se-lhe aos braços, ox- 


vi 


pa- 


di oútor 
seda OH 
inferno arde- 


* gonsciencia. 


Passados minutos, o doutor narrou o resul- 


bra, parece que se persiste no intuito de com- || 


— Deram-se nas ultimas noutes alguns|. 


cutar. Paço d'Ajuda em treze de maio de mil 
oitocentos e sessentaje quatro — Rei. — Duqu 
de Loulé — Gaspar Pereira da Silva.» 
"| Eipara conhecimento de todos mandei 
r o'presente. Paço das escholas em 16 dk 
faio do 1864. Eu Manoel Joaquim Fernan- 
des Thomaz, secretario o subscrevi.—José Er- 
nesto de Carvalho e Rego, vice-reitor, 


- NOTICIARIO 


Os restos mortaes de José Es- 
tevão. — Já depois de ter começado a tira- 
gem da nossa folha de hontem, recebemos 
pelo caminho de ferro, uma carta de Aveiro, 
em'que um.nossoamigo d'alli nos: dá notícia 
da'chegada-dos restos mortaes deJosó Este- 
vão áquella cidade, que soube prestar o devido 
tributo de veneração ás cinzas do filho que a 
engrandecera,e que com a pennã e com a pala- 
vra foi uma das glorias do moderno Portugal. 

O que restava-do grande orador, foi abri- 
gar-se na terra que o vira nascer, e que d'elle 
com razão devia orgulhar-se, porque José Es- 
tevão erauma gloria, invejavel, da sua terra 
natal. Mais féliz quo 'as sete cidades gregas 
que' entre si disputavam a honra'de serem o 
berço de Homero, Aveiro tem uma gloria que 
outras terras lhe invejam, mas que nenhuma 
póde disputar-lhe. 

Pela'carta referida, que em seguida tras- 
ladamos, se vê que aquella cidade, sabe eom- 
prehender a honra que lhe'cabe de ser o berço 
de José Estevão, e a guarda e depositaria dos 
restos mortaes do homem que fora — o gigan- 
to da palavra. ' 


«Aveiro 16 de maio. — Hontem tres mil 
essoas esperavam na estação o cadaver de 
José Estevão, e” o acompanharam ao cemi- 
torio. O'prestito era solemne. 
| O resto da cidade estava pelas janellas e 
nas ruas, litteralmente cobertas de povo. 
|O feretro foi conduzido á mão pelos ar- 
tistas. 


Defronte da'casa onde José Estevão há* 
bitou, 'um'dos artistas que pegavam ao caixão, 
pediu, em uma breve e sentida allocução, que 
todos se descobrissem. Assim continuou o 
prestito em quanto passou por toda a frento 
da propriedade. 
Nó cemiterio, junto da jazigo, duas alas 
de senhoras, com tochas, esperavam o feretro, 

Recitaram-se diversos discursos. 

As ceremonias terminaram cerca das 11 
horas da noute.» s 
| WRomariade Mathosinhos. — Foi 
hontem o 'ségundo dia da romaria de Matho-. 
sinhos, e como á noute devia ter lugar o fogo 
de artifício, os carros que de tarde para alli 
foram iam cheios de gente. Estes melhoramen- 
tos nos meios de transporte, transformam um 
pouco a feição classica 'das romarias festivas, 
porém facilitam maior concorrencia de povo 
ao local'da festa. 
Esta manhã viam-se numerosos ranchos 
de gente das aldeias, que regressava de Ma- 
thosinhos e que pelo aspecto cahido mostrava 
o cansaço de uma noute passada em pleno ar. 

* Hoje é 'o verdadeiro dia da festa religiosa, 

e aquelle'em que concorre o maior numero 
daquelles que vão em romagem cumprir pro- 
messas. E 

Fallencia. —Por sentença do Tribunal 
do Commercio d'esta cidade foi declarado em 
estado de quebra a contar desde o dia: 6 do 
“corrente, o negociante d'esta praça: 'snr. 
Francisco dos Santos, sendo nomeado juiz 
commi da fallencia'o 'snr. João Manoel 
da Silva 0, é ctiradores fiscaes provisorios 
os snts: D. M. Feuorheerd' Junior & 0.º 

Banco do Minho. snr. ministro 
das obras publicas apresentou na sessão de 
'hontem da camara dos deputados a proposta 
de lei para a creação do Banco do Minho. 

Engano de mome.—Com referencia 
ao que na nossa correspondencia de Coimbra 
de 2'do corrente se dizda absolvição, no 
jury, de um cavalheiro que fôra accusado de 
irreverência, por não se descobrir ao tempo 
que passava a procissão de Corpus Christi, 
quando'no anno passado sahiu n'aquella ci- 
dade, revebemos' uma carta, advertindo-nos 


| que o mencionado cavalheiro não é 0 snr. Al- 


varo Kopke, como na carta se diz, pois que 
este tendo'concluido'a sua carreira univer- 
taria, estuda om Pariz; onde ha quatro an- 
nos se acha. t 

O nosso correspondente seguramente te- 
ria reetificado o engano: de mome, se por elle 
tivesse dado. É seio 4 

Efectivamente o cavalheiro de que se'tra 
cta é Ernesto'e não 'Alvaro-como por equi- 
voco escrevetio' nosso correspondente; equi 
voco que não importa offensa, porque omo- 
tivo do processo e julgamento aque seallude, 
[em nada deslustra o presumido culpado.: 

A esto respeito falla extensamente o nos- 


hoje recebemos e “publicamos. 

“Vapor Lynce. — Osenrs; Antonio do 
Nascimento Pereira de Sampaio, primeiro te- 
mente da armada , 'e' Henrique ' Correia: de 
“Araujo, segundo tenente, tendo: concluido o 
tempo da sua-commissão-como' officises do 
vapor de guerra «Lynce», foramsibstituidos 
nesta commissão pelos snrs. Anselmo da Silva 


"| Franco, primeiro tenente, ie: Chagas Rozuette, 


ndo tenente. 
elo of 


segu . 
| eee 


so correspondente da capital, na carta que] 


- Os,surs. Sampaio e Araujo deixam n'esta 
ida honrosas recordações pela estima e 
ideração que lhes mereceram e merecem 
uas excelentes qualidades e cavalheirosa 
tractabilidado, 
Estudantes de Coimbra. — Por 
decreto de 13 do corrente foram amni 
os disturbios praticados pelos academicos de 
Coimbra, nos ultimos dias do mez de abril 
preximo passado... 

O edital do vice-reitor da Universidade, 
que inclue este decreto, vai na carta do nosso 
correspondente de Coimbra,, 

E' louvavel o procedimento do governo, 
que soube aliar a energia precisa pai ja- 
nutenção da ordem e do respeita ás leis o ás 
authoridades, com a moderação e indulgen- 
cia, 


Caminho de ferro. — De 20 a 22 
do corrente é esperada a commissão official 
que deve; inspeccionar as obras, do caminho 
de ferro desde Soure a Taveiro. 

Conta-se; que.esta. parte do caminho de 
ferro, que é actualmente o unico ponto d'in- 
tercessão: da: linhas possa ser aberta á explo- 
ração no fim d'este mez, 

O estado das obras, de Soure a Taveiro é 
o seguinte: 

De trincheiras; e aterros só o aterro de 
Madris está por concluir, mas deve ficar prom- 
pto esta semana, As obras d'arte estão aca- 
badas, á excepção das do passo superior em 
“Alfárellos, que deviam começar hontem. Es- 
ta obra não estorva o; transito do comboio. 
A ponte de Arsila que é de dous tramos de 
ferro, cada um de: 20 metros, conta-se. que 
fique concluida esta semana, O comboio já pas- 
sa n'este ponto sem impedimento, Está assen- 
te todaa via, e quasi toda nivellada. 
| Acredita-se que no fim do corrente mez 
estará: toda a linha nas condicções de ser 
aberta: & circulação publica. Em hoa, hora 
seja, que já não é sem tempo. 

Theatro. —Hontem repetiu-se no thea- 
tro de S. João a opera «Ernani»; em benefi- 
cio-da prima dona Garulli, que n'esta opera 
substituiu, no papel de Elvira, a dama Alba, 
que ultimamente foi: para o Rio de Janeiro. 

A interessante cantora recebeu do publi- 
co significativas demonstrações: de sympathia 
e apreço, tanto na parte de Elvira, que fez 
valer com a-sua sympathica voz e expressiva 
execução; como no dueto da «Gemma de Ver- 
£y», como tenor Limberti, e aria; da «Bea- 
'triz-do Tenda», com que foram. agradavel- 
mente prehenchidos. dous intrevallos, 

M.lle Garulli foi recebida á sua entrada 
no palco-com; uma prolongada salva de ap- 
plausos; e depois victoriada. nas. principaes 
peças da opera, no dueto da «Gemma» e na 
aria da «Beatriz, de Tenda», com applausos, 
chamadas repetidas, coroas de. flores, artii- 
pineas bouguete; numerosos ramalhetes e pom- 

as: ' 
A dama Garulli mostrou que a sua voz 
realça tanto na musica de Verdi, como na de 
Donizetti e Bellini. ( 

No fim teve repetidas chamadas. 

O tenor Limberti foi tambem muito e me- 
recidamente applaudido, na aria, que precede 
o dueto da «Gemma de Vergy». 

Dansou-se um. passo a caracter, em que a 
bailarina Franzago teve applausos e uma cha- 
mada. p mao! 

: Como se achavam, no. theatro os antigos 
voluntarios da:Rainha D. Maria, IL, tocou-se 
o hymno da Carta em um dos intreyallos, e 
n'essa occasião o snr. José Diogo do Souto, 
recitou, de um camarote da 2.º ordem uma 
poesia allusiva á iniciativa que aquelles: vo- 
luntarios tomaram para ser levantado n'esta 
cidade um monumento ao fallecido marechal 
do exercito duque da. Terceira. Esta poesia 
teve bis e applausos. 

Vem a proposito, visto que fallamos do 
theatro, reparar uma injustiça que involun- 
tariamente fizemos 4 dama Ferrali, dizendo 
que ella fôra substituida, na parte de Adalgi- 
sa, da «Norma», pela dama Garulli, sem dar- 
mos a razão da cousa. E 

Queremos e devemos dar o seu a seu dono, 

Abi vai aexplicação. 

Sendo a parte de Adalgisa escripta para 
um meio soprano, mad. Ferrali acceitou-a por 
obsequio á empreza; mas como a tacitura era 
baixa para a sua corda de voz de soprano, 
teve: de sujeitar-se ao transporte necessario 
,para ajustar na execução com mad. Lafon, 

Ainda assim, mad. Ferrali partilhou os 
applausos que mad, Lafon recebeu em doze 
representações da «Norma». 

Agora foi a parto de Adalgisa, cantada 
pela dama Garulli, pelo facto de ter mad. Fer- 
rali concluido o seu contracto com a empreza 
em 30 de abril ultimo, e assim se dá que a 
dama Garulli não substituiu, suppriu a falta 
demad. Ferrali, que foi sempre bem recebida 
pelo publico, 

Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8 até 22 de 
abril os seguintes subditos portuguezes : 

- Manoel da' Cunha, 27 annos, solteiro — 
| Antônia Thereza Moniz, 23,9, casada— An- 
'tonio José do. Amaral Guimarães, 40 a. c.— 
| Manoel Ignacio Lacurcio, 55 a. 0— João da 
Rocha, 228, 8,— José Albino. Vieira, 19 a, 
|—José Lourenço Ramos, 258, Joaquim 
José Rodrigues; 16 a.— Gertrudes Maria da 
Conceição, 80/a André da Costa, 5a, 
|ve—João Joaquim, 28 a... —João de Abreu, 
362. 8;—José Pedro, 37 a. s— Joaquim Pin. 
todas Neves; 17 ay— Manoel Josó Soares, 


asbine 


z 7 55 UU! 


| — Respondo ás suas razões. Agostinho 


e 
aid 


,— Dei as 


minhas razões, sem violentar a, 


vbavol ode 


ladrão. : 


- ur Que João Ohrisostomo não póde ser 
“1 Tsso não é hermenentioa nem logica, 
mem cousa nenhuma sensata — bradou o doutor 
Negro— Porque não é ladrão João Chrysos- 
tomo? 


—atalhou Antonio da Silveira. 
migo, AMA 
a PoLALÃCA 
do de força: 
AR o CORMANAO e 
Preciso viver; que esta, batalha ha-de ser tre- 
'menda, E! um. duelo de morte. Quem se atra- 
vessar: dianté ingança, que a, justiça me 
+ dá, é meu inimigo jurado. acgonla 04014 
= Antonio. da-Silveira acompanhou o dou- 
tor ao quarto, é voltoua mitigar as ancias da 
mãi de Albertina. a Bo iiDo ind 
“ Depois, sabiu com a alma traspassada, 
apesar da consciencia que lhe bradava: «João 
Chrysostomo não é ladrão !» 


ça 
forense. Eu, estou muito queb; 
vou vêr se consigo recuperal- 


' 


(Continua.) 


45 a. 8. — Manoel Josó da Silva, 50 a. c.— Pequeno, com Luiza da Conceição Peixoto, 43 annos, . Despachos dos jornaes estrangeiro! 


Manoel Augusto Vieira Lopes, 24 a. 8. — 
Ignez Rosa da Piedade Correia dos Reis, 70 
a. 5. — Dionisio Pereira Mendes, 38 a. s.— 
Antonio José Pereira, 39 a. —Luiz Xavier de 
Oliveira, 50 a. s.—José Ferreira de Mello, 
31 a. s. — Antonio Duarte Trigal, 55 a. v. 
—Agueda Florinda, 36 a. s.— Guilherme Au- 
gusto de Arruda, 22 a.— José Rodrigues de 

'arvalho, 50 a, — Manoel Domingues dos San- 
tos, 54 a:— Manoel. Diniz, 26 a. s.—Domin- 
gos José de Freitas Ribeiro, 21 a. s. — Ma- 
noel Ignacio Lourenço da Costa, 23 a. s— 
Antonio Luiz Magalhães, 44. c. — Manoel 
Lopes da Silva, 30 a. c. — Rosa Victorina, 
50 a. c. — João Bento Pereira, 50 a. s. — 
José Antonio Gomes, 68 a. v.—Maria Perei- 
ra, 39 a. s.— Manoel Francisco da Silva Ca- 
macho, 19 a.—Nuno Antonio Pinto Pacheco, 
38 a, c. — Antonio Martins Junior, 27 a. s. 
João Martins da Garcez, 62 a. c.— Francisca 
Eufrazia de Magalhães, Pereira Lisboa, 74 
a v. é 
- Passagelros. —O vapor «Maria Pia», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 103 passageiros, entre elles os 
seguintes: 

José Gonçalves de Azevedo, Joaquim Lo- 

pes de Castro, José Antonio Martins Vieira, 
Luiz Venancio Rocha Vianna, D. Thereza 
Simplício Pereira Vianna, Manoel José Fer- 
mino Barboza, Francisco J. Moraes Sarmen- 
to, Antonio Lourenço de Mello, Manoel de 
Oliveira Soares, Francisco José da Ponte 
Nova, Manoel Fernandes da Motta, D. Nar- 
ciso Francisco Vasconcellos, João Alberto 
Araujo Aguiar, Manoel Filippe de Castro, 
Manoel Alves de Carvalho, Francisco Joa- 
quim Pereira Barrozo, Antonio de Castro Pe- 
reira, Anselmo Cruz Nogueira, José Maria 
Pereira, João Francisco Barboza. 
+ Passageiros do Brazil. —O paque- 
te francez «Extremadure» entrado no Tejo 
antes d'hontem, conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros: 

Francisco J. Leite Pereira Lobo e 3 filhos, 
Antonio Joaquim Branco, Bernardo Dias 
Pereira, Miguel. Angelo Pereira, José Fran- 
cisco de Sousa, Joaquim de Sousa Campos, 
Erancisco Rebello, Valente, sua esposa o 1 
filho, Augusto Soares Aranha, Augusto Joa- 
quim Correia e Silva, José Martins do Monte, 
Antonio Teixeira Cunha Machado, sua esposa 
e2 filhos, Ignacio José da Costa, sua esposa 
e1 filho, Manoel Joaquim Antunes, Frederico 
Augusto Pereira Pinto, Henrique de Sousa 

*omes, sua esposa e 1 filho, Camillo Xavier 
Bruno da Silveira, sua esposa e 1 filho, An- 
tonio José Machado: e sua esposa, Antonio 
José Ribeiro Guimarães, Custodio José da 
Cunha, José dos Santos Silva, Manoel Fer- 
reira de Sousa Redondo, sua esposa e 1 filho, 
Pinto Bessa, sua sogra e sua mãi, Josquim 
da Silva Ramos, Victorino Martins Fernan- 
des, José Florencio Soares, Jean Kunsy, Joa- 
quim Teixeira da Motta, Antonio Monteiro 
Queiroz, Daniel Rodrigues da Silva Pinto, 
Albino Ferreira Pinto, José da Cal, José 
Clemente da Motta, João Domingos Rodri- 
gues, Bernardo José da Silva, Diogo Car- 
doso Mendes, José Pereira, João Gonçalves, 
Antonio Coelho, Maria Emilia Cardoso, Ma- 
noel Pereira dos Reis, Manoel Pinto Soares, 
Francisco Lopes, Manoel Antonio de Passos 
e sua esposa, João de Carvalho Ribeiro, Gui- 
lherme Thomaz da Costa, José Rodrigues 
Martins. 

—— ——= 
Registro parochial de 9a 15 
de maio 

i = Freguesia da S6 

Baptisádos 9, sendo 4 do sexo masculino c 5 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

ontros 

9-—Anna Francisca Guillnan, 66 annos, viuva, 
moradora na rua do Sol, sepultada no Repouso. 

»— Antonio de Campos Navarro, 64 annos, ca- 
sado, na rua de Entre-Paredes, idem. 

Mais tres menores, idem. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino, 61 do 
feminino. 


- CASAMENTOS 
 —André Paz o Linheiro, 29 annos, da rua das 
Oliveiras, com Margarida Ferreira, 23 annos, na rua 
do Pinheixp. 
—Bento José, 43: annos, ma rua de S. Bento, 
com Ermelinda Teixeira,40 annos,na rua de S.Bento. 
— Manoel Rodrigues, 20 annos, na rua do Pra- 
dellos, com Joaquina Rosa Maronha, 20 -annos, na 
rua do Almada. 
onrtos 
—Maria Jonquina, 66 annos, casada, na rua de 
S. Bento, sepultada na Graça. 
— —Grilhermina Roza, 20 annos, casada, na rua 
'Trar, sepultada no Repouso. 
pes Mais tres menores, idem. 


Freguesia de S. Nicolau. 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 
* Não honve casamentos. ' 
onITOS 

10— Manoel Francisco Gomes, 60 annos, casado, 
na rua da Lada, sepultado em S. Francisco. 

14-—João Ferreira, 86 anos, casado;na run de 
Forno Velho, sepultado no Repouso. 

Mais dous menores, idem. 


Freguezia de Santo Itdefonso 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 
|. CABAMENTOS 
14-—Manoel Cardoso, 31 annos, nas escadas, do 
Lino, com Maria Margarida Mendes, 16 annos, na 
rua do Bomjardim. 
e, * OmITOS g 
8 João Moreira Monteiro, 50 annos, casado na. 
jardim, sepultado no Repouso. 
R dos Santos, 43 annos, solteiro, na rua 
de D. Pedro, sepultado na Trindade. 
12—Francisca Rosa, 50 annos, casada, na rua 
das Musas, sepultadano Repouso. 
Mais 2 menores sepultados no cemitorio da fre- 
gnezia é Repouso. e 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino, 

a. CASAMENTOS 4 

11— Antonio Alves de Abreu, 30 annos, na rua 
do Principe, com Theresa Vieira de Jesus, 37 annos, 
no Moinho de Vento. 

— 1M— Antonio Ferreira Monteiro, 33 annos, na 
rua de Cedofeita, com Luiza Augusta Ferreira Bal- 
thar, 24 anos, nã ruá do Principe. 

mp ORTY: “onrros 

9-—Francisca Carolina Lobo, 70 annos, solteiro, 
na rua da Boa Vista, sopultada no cemiterio da fre- 
guezia. 
! 1—Thereza Maria Carvalhosa, 79 annos, viu- 
vayna run dos Bragas, idem. au 

14 —Francisco José Fernandes da Costa, 70 an- 
nos, casado, na de Cedofeita, sepultado na Lapa. 

15—Marin Matbilde Correia Leite, 74 annos, 
viuva, na rua de Cedofeita, ideso. 

»—Thomasia Emilia Rocha, 70 annos, solteira, 
na rua de Cedofeita, sepultada no Carmo. 

Mais 1 menor sepultado no cemiterio da fregue- 


zia. 
Freguezia de Miragaya o 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 
Não houve casamentos nem obitos. 
Fregueziade Massarelos 
Baptisados 1 do sexo masculino, 
CASAMENTOS 
15—Josó Teixeira Moraes, 42 annos, no Campo 


idem... ar 

Não houve obitos. 

Freguezia do Bomfim E 

Baptisndos 8, sendo 5 do sexo masculino e 8'do 

feminino. n£ + 
CABAMENTOS A 

— Luiz Joaquim Vieira, 29 annos, no campo 24 
de Agosto, com Ermelinda Correa, 29 annos, na tra- 
vessa do Bolhão, 


N OBITOS 
— Manoel Jonquim, 17 anos, soltoiro, na ruído 
Monte Bello, sepultado no Repouso, 
Mais dous menores idem. 
Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
Baptisados 4, senão 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


CASAMBNTOS / 
11— Antonio dos, Santos, 26 annos, do Candal, 
com Maria dos Santos Ferreira, 19 annos, idem. 
13-—José Pinto Ribeiro de Sousa Marques, 20 
annos, na rua-das Fontainhas, com Joanna Joaqui- 
na Ferreira Braga, 27 annos, das Regadas. 
onITOS t 
12—Henrique Xavier de Oliveira, 15 annos, 
solteiro, do Choupello, sopultado na Graça. 
13—Anna Ermelinda da Costa, 36 annos, casa- 
da, na rua dos Marinheiros, sopultada no Repouso. 
14 —Thereza de Jesus Manquinote, 90 annos, 
viuva, de Gaya, sepultada em Gaya. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 16 E 
ENTRARAM 
Dous marinheiros hannoverianos, argui- 
dos de desordem. Estão á disposição do res- 
pectivo consul. à 
SAHIRAM 
Manoel Correia. Foi solto por alvará do 
juizo do 2.º districto criminal. . 
Joaquim da Silva (o Panella). Prestou 
fiança e foi solto por alvará do mesmo juizo. 
Manoel de Souza. Foi condemnado em 
seis mezes de prisão para o Algarve. 


—— comes 
TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 23 
: DE MAIO 


A. Joaquim Fernandes Coelho, espitão do hia- 
to «Santa Cruz.» 

R. João Ferreira Basto capitão da escuna «Ja- 
cintha.o 

A. José Pereira. 

R. Antonio Pinto de Sonsa Brito. 

A. Francisco Teixeira de Mello. 

'R. Francisco do Lago. 

AA. Cazaes & Filhos. 

RR. Manoel Martins Tintureiro o outros. 

Contestações na fullencia de Joaquim Dias da 
Cunha. 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 16 DE MAIO 
Appellações cíveis 

Fafe. Joanna de Freitas e marido—c. a Mise- 
ricordia de Fafe — juiz Baptista, por impedimento 
Pinto, escrivão Sarmento. 

Louzada. D. Clara Candida Leite Ribeiro—o. 
D. Engracia Clara da T. Pitta Malheiro—juiz Frei 
tas, escrivão o mesmo. 

Moncorvo. Apolinario Monteiro — c. Antonio 
Pedro Monteiro e mulher—juiz Carvalhaes, escrivão 
Silva Pereira. Nat 

Villa Real. Francisco Manoel Dias—c. Tho- 
maz Antonio de Araujo Lobo—juiz Machado, escri- 
vão Albuquerque. 

Penafiel. O padre José Jonquim de Andráde 
Torres—e. D. Rita de Cassia Machado de Miranda — 
juiz Amaral, escrivão Cabral. 

Lamego. Joaquina Rosa Rodrigue: 
nio Perfeito Pereira Pinto Osorio—juiz 
vão Sarmento. 

-- Famalicão. Joaquim da Silva Cardoso—e. Sa- 
bina Rosa de Souza—juiz Sarmento, escrivão o mes- 
mo. 


e. Anto- 
ima, escri- 


Ditas da fazenda nacional 

Macedo de Cavalleiros. AF, N.—c. Faustino 
de Jesus Fernandes—juiz Carvalhaes, escrivão Al- 
Duquerque. “ 

Famal Engraciá Maria Carneiro e marido 
—e, à F. N.—juiz Machado, escrivão Cabral. 

Moimenta da Beira. AF, N.—e. Antonio Per- 
feito Pereira Pinto Osorio Guedes Cardoso de Carva- 
lho—juiz Amaral, escrivão Sarmento. 


Aggravos q 
Vianna. O padre Manoel Philippe Ennes e ou- 
tros—e. o M. P.—juiz Abranches, escrivão Sarmênto. 
Barca. OM Pc. ojuiz de direito juiz Lo- 
pes, escrivão Silva Pereira. 

Felgueiras. João Bernardo da Costa e Silva— 
e. Joaquim Teixeira Pinto e mulher—juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Albuquerque. 

Braga. D. Marin do Carmo do Valle Campos 
Barreto—o. D, Julia Jesuina de Magalhãeso Abreu 
—juiz Velloso, escrivão Cabral. 

Penafiel. OM, P.—c. Antonio Moreira—juiz 
Martins, escrivão Sarmento. 

Villa do Conde. Manoel José Barboza o mu- 
lher, contra D. Luiza Paula Pereira Coutinho de Vi- 
lhena e outra — juiz R. Abranches, escrivão Sar- 
mento, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 23 DE MAIO 
Appellaçõescrimes 

Braga. O ministerio publico, contra Joaquim 
Antonio Gomes. 

Resende. O ministerio publico, contra Anto- 
não José Soqueiro. 

Coimbra. O ministerio publico, contra Diu- 
mantino José, o Lavado, o outro. 

Pinhel. O ministerio publico, contra Antonio 
Joaquim Franco. ' 

- Porto. João Ribeiro Reis, contra Balthazar 
Pinto de Oliveira e mulher. 
Aggravos 

Braga. O bacharel, Antonio Vieira do Araujo, 
contra o visconde de Lagôa. ê 

Vouzella. O ministerio publico, contra José 
Antonio de Bastos, 

João Cardozo e outros, contra o minis- 
terio publico o outros. 


| COMMUNICADOS 
A" exe.” camara 
| Que motivo obsta a que não se conclua a meia 
duzia de metros da estrada de Campanhã que ha 
mezes está paralisada, e para cuja obra concorre- 
ram alguns dos principaes habitantos d'aquella lo- 
calidado ? 


(162) 


Nurua das Fontainhas, junto ao Asylo de Men- 
dicidade, existe uma viella que ba muitos annos dá 
servidão publica para n rua de S. Luiz, Praça da 
Alegria 6 circamvisinhanças; sobre a entrada da 
mesma viella anda-so actualmente fazendo uma edi- 
ficação; admirados, procuramos indagar como tal 
obra se podia fazer em prejuizo da servidão publica, 
e fomos informados'que se fazia isso sem a approva- 
ção de uma planta submetida á exe.” camara muni- 
cipal! Davidando ainda, apesar das informações que 
nos deram, que a exc.* camara authorisasso similhan- 
to obra, chamamos para ella a sua attenção. 


(163) 

Hontem a meza da archiconfraria do Santissimo 
Coração de Maria mandou celebrar uma missa rezada 
acompanhada de orgão, e no fim cantar a Ladainha 
no altar do Santissimo Coração, na igroja de S, Bon- 
to da Victoria em acção de graças pelo restabeleci- 
mento da saude do seu insigne bemfeitor o ill gnr. 
Antonio Monteiro Guimarães ú qual o mesino snr, 
assistiu, o pelo ter livrado do, grande perigo que cor- 
zera quando se virou a diligencia em que o dito snr, 
ia sahir d'esta cidade. 

(164) 


EXTERIOR 


Ido Havre e de Bruxellas de 10. 


cem 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
! 


LONDRES 12.—0s ministros plenipoten- 
ciarios. das potencias, que se fizeram repre- 
sentar na conferencia, reunem-se novamente 
hoje ao meio dia, eas numerosissimas difficul- 

| dades com que tem que luctar uma solução 
SatisfactoriaB conciliadora para os principaes 
interessados, fazem crer a muitos homens im- 
portantes, tanto em Londres como em-Pariz, 
que será por fim preciso voltar 4 ideia do 
congresso geral iniciada pelo imperador dos 
francezes, 

COPENHAGUE 12.—0 ministro do in- 
terior foi substituido. O bloqueio já se levan- 
tou. Os dinamarquezes tiveram poucas per- 
das no combate naval. 

PARIZ 12. — Considera-se geralmente e 


aténas regiões officiaes, como sem exito al-|, 


gum, a conferencia de Londres. E' imminente 
avolta de M. de Persigny ao gabinete. 

E positivo que a França e a Inglaterra 
estreitarão a sua alliança no caso provavel de 
que a Russia, Prussia e Austria estreitem a 
suana proxima entrevista em Kessingen. 

LONDRES 12. — Lord Palmerston asse- 
gurou a M. Quaade, um dos plenipotenciarios 
dinamarquezes , que a Inglaterra intorviria 
pela força em favor da Dinamarca. 

À crise monetaria não se póde attribuir a 
nenhum motivo assustador, e sim sómente á 
actividade dos especuladores que, em presen- 
gado grande numero e da importancia dos 
novos negocios, sollicitam, sem dificuldade 
nenhuma, emprestimos a 8 ou 9 p. c., con- 
vencido que o dinheiro assim obtido lhes 
procurará ainda um lucro de 4 p. c. ou mais. 

BUCHAREST 11. — As tropas russas 
acampadas nos arrredores de Chocgin ao norte 
da Moldavia, compoem um contigente de 
45:000 homens. Às forças escalonadas na 
Bessarabia e em toda a extensão das margens 
do Dniester sobem a 60:000 homens. 

À reunião de forças tão numerosas começa 
aassustar o principe Couza eo seu governo. 

HAMBURGO 11. — A Russia prohibiu a 
exportação de cavallos nas provincias meridio- 
naes. O commandante da fragata  austriaca 
Schwartzemberg foi nomeado almirante. 

BERLIN 12. — Publicou-se uma exposi- 
ção dirigida ao reie assignada por muitos per- 
sonagens ultra-conservadores sobre a questão 
dos ducados. Um paragrapho diz assim : 

« Cremos que devem separar-se da Dina- 
marca o Holstein e a parte allemã do Schles- 
wig para formar um só Estado com um so- 
berano especial sob a protecção deum pode- 
jroso Estado allemão, ou a sua annexação 
a este ultimo. São estas as unicas soluções 
que podem sanar os sacrifícios feitos e pro- 
metter uma paz duradoura. 

COPENGUE 15-— Continua a crise mi- 
nisterial por causa de ter acceitado os pleni- 
potenciarios a clausula de levantar o bloqueio. 

TUNIS 10. — Asublevação dos sfakes | 
foi reprimida. 

MEXICO (sem data). — O general Al- 
monte foi para Veracruz esperar o imperador 
Maximiliano. 


' á o 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Port 
de 2a 14 do maio 
Idem no dia 16.. 


112:6515433 


- Despachos de exportação 
Maio 16 

RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, A. J 
O. Costa, 8 caixões com chapéus; J. B. de Barros, 2 
caixões com palitos, 1 caixão com pentes e 25 barris 
com salpicões. - 

IDEM—Na barca Felir, A. Pimenta Sobrinho 
& Filho, 1068,48 litros de vinho; A. F. e Silva, 10 
barricas com castanhas, 20 ditas com nozes e 4 cai- 
xas com macellas J. S. Torres, 30 saccos com rolhas, 
5 ditos com batoques, 5 ditos com borneiros e 4 ro- 
das de arcos de pau; F. P. B. Braga, 400 ancoretas 
com azeitonas, 2:000 liaças de vimes e 24 pacotes 
com fio; D, J. S. Lage, 5 caixões com chinellos. 

VIGO—Na barca Salmantina, Domingos H R. 
S. Junior, 76,92 litros àe vinho e 3 volumes comba- 


gagem. 

BREMEN—No brigue Weldaad, J. A. Casta- 
nheira, 7:000 chifres de boi. 

BAHIA-—No patacho Marcial, B. A. Nobre, 
287,12 litros de vinho; A. C. Rodrigues, 6 caixões 
com galão de seda, 48 pares de coturnos,2709 metros 
de cotim, 35 toalhas de linho, 60 duzias de rozarios | 
e 60 caixas com chumbo; Jusé Antonio, 1 caixão com | 
palitos, 30 cozins de linho,2 caixões com fechaduras, 
2 pacotes com corda e 12 barris com pregos. 


Termos de carga 
Maio 16 
LISBOA —Vapor Maria Pin, 807 ton, cap. Con- 


tente. 
DUBLIN E GLASGOW -—Vapor ing. Rokeby 
cap. Flinn. 


Completa descarga 
Maio 16 
LISBOA —Hiate Souza, E 
POVOA—Lancha Senhora da Lapa. 
GLASGOW Vapor ing. Rokeby. 


Generos despachados peia mesa da 

estiva 
Maio 16 

Arcos de ferro— 354 feixes. 

Verguinha —1600 ditos. 

Oleodo linheça-—1 pipa, 

Barras e feixos do ferro— 3268 feixes, 

Bacalhau —55 volumes, 

Salitre—25 sacços. 

Cerveja—1 barril. 


— mm 


Vendas m'esta data,.. «+ 


Praça de Lisboa 14 de maio 


Rendimento da'alfandega grande de 
Lisboa do dia 2 a 13.de maio... 
Idem no dia 14..... 


101:5018340 
12:9078524 


! 114:4085864 
Cotações oiciaes 


Inscripçõesd'assentamento, juro 


pagoaté 31 de dezembrode 1863 49 3 a 50 
Coupons idem. 49 3 a 60 
Titulos de 5 

Portugal... .eecesecrrrenero 0406 à 5425000 
Titulos de divida publica [an- | 

tigos] ... 1 
Titulos de di 2 as 

198 ati. 
2 amu 
Cambios 
30 djv.. 523% 
Londres... 60 djv.. 53 1 
90 djv.. 58 3 

Pariz ..e.. 100 d/d.. 532 
Hamburgo... Bm/d.. 471) | 
Amsterdam . Bm/d.. 423 

B8mjd.. 528 
3m/d.. 527 
8d/v.. 930 
8djv.. 920 
8djy.. — 
8d/v.. par 
— mm 


Conselho geral das alfandegas 
RESULUÇÃO n.º 188 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Antonio Mayer 
Junior ácerea da classificação de um liquido contido 
em cincoenta e tres barris, marca M, e apresentado a 
despacho na alfandega grande de Lisboa com o nome 
de oleo de parafina ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra que acompanha o recurso ; 

Visto o parecer do professor de chimica do insti- 
tuto industrial úcerca da composição do dito liquido ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860 ; 

Considerando que odiquido a que se reforo o re- 
curso é um hydro carburêto, de composição e proprie- 
dades iguaes ús do hydro carbureto, conhecido com o 
nome de petrolino o igualmente susceptivel das mes- 
mas aplicações sem diferença alguma ; 

Resolve : 

Artigo unico. O liquido que motivou o recurso 
está comprehendido no artigo 5.º da carta de lei de 
11 de julho de 1863, e portanto sujeito do direito 
de 20 réis por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 12 de maio de 1864, cs- 
tando presentes os vogaes Larcher — Rodrigues rela- 
tor—Gonçalves—Fradesso da Silveira — Abreu — 
Couceiro—Costa. 

Está conforme — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 189 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposte por Eduardo Olive, 
fcerca da classificação de um tecido de lã vindo do 
Liverpool em um fardo marca OCC 1, apresentada a 
despacho na alfandega grande do Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Vista à mostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; y 

Considerando que o tecido, a que se refere o re- 
curso, póde tar a aplicação industrial, que o despa- 
chante menciona como fundamento para a classiá- 
cação do mesmo tecido entre as peças separadas de 
machina, não especificadas ; 

Considerando que se devo a cada industria toda 
a protecção e favor; sem prejuizo das ontras indus- 
trias; 

Resolve: 

Artigo unico. Ao tecido de que trata este re- 
curso deve ser applicado o artigo 159.º da pauta, pa- 
ra o pagamento do direito de 2 réis por kilogramma, 
logo que o despachante houver authenticamente pro 
vado, perante o conselheiro director da alfandega 
grande de Lisboa, que o mencionado tecido yni ter 


| applicação industrial, que o mesmo despachanto 
, allega. - ; 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho goral 
das altandegas, em sessão de 12 de maio de 1864, 
estando presentes os vogaes—Larcher—FEradesso da 
Silveira, relator —Gonçalves— Abreu —Rodrigues— 
Couceiro—Costa. 

Está conforme — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, 


—— msm 


BRAZIL 
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Rio de Janeiro 23 de abril 
REVISTA DO MERCADO DE 7 4 22 


Depois de nossa ultima revista, nenbuma me- 
lhora experimentou o mercado de generos da estiva. 
As entradas do importação foram menos que regula- 
res. No geral os preços dos diverãos generos conti- 
nuaram na mesma posição, exceptuando-se, comtu- 
do, a farinha de trigo o o sal, que se acham mais 
frouxos. 

Em vinhos do Mediterranco, as vendas foram 
pequenas, sem tambem dar-se melhora alguma nos 
preços. 

Em gencros de Portugal tem havido poucas 
transneções. As ultimas vendas de azeite doce de 
Lisboa foram effectundas a 3505 a pipa. ] 
Quanto aos vinhos, os preços continuam a ser 
pelo de Lisboa novo de 2303 a 2405; 22 qualidade 
de 2155 a 2205 ; 3.º dita de 1903 a 2005 a pipa, 

O mercado de sal, como acima fica dito, acha-se 
frouxo, junto á existencia assis crescida que temos 
o pouca sabida, acresce que as entradas tem conti- 
nuado regulares, a Ú 

EXPORTAÇÃO 

CAFE'— Depois da sahida do paquete inglez até 
à entrada do Estremadure, fizeram-se peguenas yen- 
das da café nos preços anteriores. Considerada fa- 
voravel a posição do café nos mercados europeus e de 
| New-York, os possuidores elevaram as suas preten- 
qões pagando os exportadores 100 réis mais alto so- 
bre os preços do paquete inglez d'esta data até hoje. 
O mercado facha-se firme às nossas cotações, com 
uma existencia: de cerca de 36,000 gaccas. 

Saccas 


Existencia a 6 do abril..... 40,065 


estes preços, pelo 
nos ultimos dias. Pere 
Dos mascavos de Campos houveram vendas re- 
gulares de 35 a 355 É 

Das caixas da Bahia não nos constou venda 
guma; tendo, porém, sido recolhidos a uma das nos- 
sas primeiras refinarias todos os saccos d'esta pro- 
cedencia. 

Ficam em ger : 

De Pernambuco, 8,700 saceos. 
- Da Bahia o Continguiba, 263 caixas o 485 bar- 
ricas: ' é 
De Campos, 1,500 e 460 barricas. 
Tudo 8,700 saccos, 1763 caixas e 945 barricas. 
Ha falta de brancos baixos e somenos de Per- 


nambuco. 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Abriu-se 6 cambio sobro Londres, 
no dia 11 do corrente, a 27 3/8 d, cujo algarismo e o 
de 97 12 tem regulado para as letras particulares, 
eo de 271/4 d. para as dos banqueiros. Hoje'o cam- 
bio firmou-se mais, tendo sido as transacções de 27 
3/8 d. realisadas hoje com algum. praso. 

Sommam, pois, os saques sobre Londres, por este 

paquete, a 300,000 Ib. st. a 27 114, 27 3/8 e 27 Iy2d. 

“O Bobre França entearam-se 1/200,000 francos de 
346 a 848 réis predominando 348 réis. « 

Sobre Hamburgo fizeram-se sommas insignifi- 
cantes a 663 réis. 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella soguinte 

98 a 99 p. e. a 90 dias. 
99 100 p. e. 2:60 dias. 
100 a 101 p. e. a 30 dias. 
101 a 102 p.c. a 8 dias. 

APOLICES.— As geraes de 6 p. e, foram nego- 
cindas 99 112, 98 1/2 e 99 p.c. 

ACÇÕES. — As do Banco do Brazil foram nego- 
ciadas a 528000, 555000, 605000, 505000 e 553000 
de premio; as do Banco Rural e Hypothecario à 
625000 665000 705000 de premio; as da compánbia 
de seguros Fidelidade a 53000 e 65000 de desconto; 
as ditas Nova Pormanente a 903000, cada uma; as 
da estrada do ferro de D. Pedro IL a 5 e 68000. de 
desconto o ao par; as ditas de Cantagallo a 855000 
e 905000 cadn um; as da Caixa Filial do Banco do 
Brazil no Pará, a 255000 do premio. 

DESCONTOS. —De T1j2a 8 W2p.c. 

METAES. — Onças da patria de 295700 a 
295800. 


que tem o mercado estado parado 


Idem 23 

Sacearams-so hoje sobre Londras 20,000 libras à 
2% My 3a de; sobro França 800,000 francos a 348 
réis, 

Sommão, pois, os saques sobre Londres n 320,000 
libras a 27 4%, 27 3 6 M Ip do sobre França 
1,500,000 francos. 

Negociaram-se 200 aeções do Banco do Brazil, 
22 apolices gerses de 6 p. c. e 14 ditas provinciaes 
ás cotações officiaes. 

(Ext, do «Diario do Rio de Janeiro») 


———————"—————————ss 


PARTE MARETIMA 


Porto 1G de maio 


ENTRADAS 

NEW-YORK 29 dias — Brigue sueco Salaman 
der, cap. Holmy, trigo, a J. da Silva Machado. 

LISBOA 16 horas — Vapor Maria Pia. 

Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 1% 
Ás 11 moRAS DA MANHÃ 

Fica fora da barra: 

Barca Emilia & Agnes, 

Cineo brigues e entre elles $i 
Nazareth. y 

Patachos Rippley e Bethelchem. 

Estunas Caroline Brown c Fortunato, 

Galeota Albertina. 

Dous hiates. 

* Vento N. (brando) o mar bom. 


ily, Alipede e 


Até esta hora entraram: vapores Castilian e Do 
Brus, galera Castro 2.º (a reboque), e o brigue John- 
ny (a reboque); e sahiram: duas rascas, bintes Luz 
do Dia e S. Joaquim 1.º 


oras 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | â 


Figueira 13 de maio 
ENTRADAS 

VILLA DO CONDE — Hiate Noyo Baptista, 
mestre Baptista, lastro. 

IDEM —Hiate Feliz Pensamento, mestre Costa, 
dito. i 
- PORTO- Hiate Primavera, mestre Rocha, va- 
sio, - 

IDEM — Cahique Senhora da Gloria, mestre 
Mascarenhas, carga da praça. 
SANIDAS | 

RRIMBRA Coliqno Lagarto, mestre Macha- 
do, sal, 

IDEM—Cabique Senhora do Carmo mestre Fer- 
nando, dito. 

OLHÃO — Cabique Auzente Corpo de Deus, 
mestre Antonio José, varios gencros. 

LISBOA—Cahique Sant'Anna e Gloria, mestre 
Fernandes, madeira. 

IDEM—Bateira Tentativa, mestre Resende ma- 
deira e louça. 

IDEM—Bateira Izabel, mestre Coelho, varios 
generos. 

; PORTO-—Hinto Aspromonte, mestre Ramizote, 

pedra. 

IDEM—Hinte Bog-hora, mestre Batalha, dito. 

ESPOSENDE— Hiate Rio Cávado, mestre Oli- 
veira, dito. 

SETUBAL —Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
madeira, 

Idem 14 
Não entrou embarcação alguma: 


BAHIDAS 
VILLA REAL SANTO ANTONIO—Cahique 
Senhora da Boa Morte, mestre Viegas, varios ge- 
neros. 
Idem 15 
Não entrou embarcação alguma. 
SARIDAS 
LISBOA — Hiato, Feliz Pensamento, mestre | 
Aguiar, vinho e madeira. 
Aveiro 13 de maio 
ENTRADAS 
PORTO—Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, vazio. 
IDEM-—Hiate Triumpho da Inveja mestre Ven- 
tura, dito. 


Entraram d'esta data a 22 de 


Cabotagem. 

Estrada de À 

Estrada de ferro de Petropolis. 

Barra a dentro.....ssuere 6,8 


Total. 


Existencia a 6 de abril.............. 36,420 
+ As vendas foram 47,050 saccas. 

Cotamos : 
Lotes redondos : 


Gdeabril | 22 de abril 
Estados: 75400 a 75650" 78500 'a 75750 
Canal 78800 a 78400 735000: a 73600 
Medit; 78400 a 73500. 78100 a 73600 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 16 p 
Litros 
DASPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. 29388,00 
Vinho..... 574871,00 
| DEBPAGHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro . 23898,14 
Dito verde. 1093,92 
Vinho maduro e 259464 
DESPAOHA ORTAÇÃO 
Vinho. ..seeseecscveseceventos  8059,00 
ntercados nacionaes 
ponto 17 Da MAIO 
Par nha de milho . 5680 
Trigo serodio (falta). 18100 
» barbella » BIO 
» ribeiro  » 18100 || 
» da Maia » 15080 
» vareiro » 15050 
Feijão branco. STO 
» vermelho. 9780 
» j s610 
» 8620 
» 8800 
Milho da terra ” 5620 
» 7 8550 
» estrangeiro . 5580 
Centeio... ... 8580, 
| Cevada... 8530 
' Batatas (arroba) o 8460 
Azeito......so 2.0. 58500 à 55600 
| eram / 


N.da Europa... 75600 a 78800 75800 a 74900 
“Qualidades afiançadas : * 

Lavado....... 75400 a 85500 85000 a 85300 
Superior fino não ha não ba 

Superior 78700 a 78800 75700 a 75900 
1º boa. 73400 a 73500 75500 a 738600 
1º ordinaria. 73100 a 75200 73200 a 78300 
2º boa. 63900 a 75000 65800 a 75000 


2. ordinari « 68700 a 73800 

ASSUCAR-—Entraram ; de Pornambuco, 2,864 
saccos, polo brigue Trovador ; da Continguiba, 131 
caixas, pelo prtacho Dous Amigos, da Bahia, 1,200 
saccos, 132 caixas o 325 barricas pelos navios Mau- 
ricia, $, José e Duque, do Campos, 2,185 secos, 177 
caixas e 187 barricas, por diferentes navios.— Total 
6,249 saccos, 440 caixas e 512 barricas, 

* Venderam-se no principio da quinzena os restos 
que baviam de Maceió, a 45600 branco e de 35000 
a 35300 o mascavo; e partidas regulares de Per- 
nambuco, aos preços segaintes : 


2,44 gortes 58000 a 55200. 
3. ditas 43700 a 45900 
48550 a 45650 
451009 45300 


Depois, com as noticias e ordens recebidas de 


Pernambuco elevaram os possuidores as suas preten- 
ções para: 
2. sortes. 58400 a 55600 
3 ditas 65100 a 55300 
4 ditas, 45800 a 54000. 
Somenos. 45400 a 45500 
Os compradores não se tem querido sujeitar a 


'VILLA' DE CONDE-—Hiato Nova União, mes- 
tro Angelica, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 14 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate União, mestre Chuva, carvão. 
IDEM — Hiate Avoirense, mestre Gonçalves, 
dito, | : 
Não sabiu embarcação alguma. 
ldem 15 
ENTRADAS 
PORTO-—Hiato Principe Feliz, mestro Moura, 
lastro. 
IDEM—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 
dito. — 
Não sabiu embarcação alguma, | 


2ê 


Caminha 14 de maio 
Não entrou embarcação alguma. 
BARIDAS 
ERICEIRA —Rasca Albina, mestre Matta, mi- 
lho, 
Idem. 15 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Conceição Feliz, mestre .Oli- 
veira, fazenda da praça. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, lastro. 
IDEM-—-Rasca Conceição de Aveiro, mestro 
Matto, lastro de sal. 


sa 
LISBOA—Hiate 5, 
milho. 


IDAS qaeon 
Vicente 2.º, mestre Silva, 


Vianna do Castello 13 de muio 
ENTRADAS 
LISBOA 3 dias—Hiate Puritano, mestre Ro- 
drigues, pedra de cal e varios generos. 
SAMIDAS 
LISBOA —Hiate Bum Jesus e Almas, mestre 
Soutinho, milho e centeio. 
Idem 14, 15 € 16 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


——— —mmememem 
Paquetes de Brazil e Rio da Prata 
| 


“A chegar a Lisboa, de 28 a 30 do maio, o va 


| por ing. Oneida— de 14 a 18 dejunho, o vapor fr, 


Gruienne, 


4 sabir de Lisboa,em 28 ou 29 de m: 
, fr. Béarn— em 130u 14 de-junho, o vapor ing. Ma- 
gdalena, 


— eme 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
7 de maio Em Milford, o Scarbro, de Faro. 
9 » Em Leith, o Roderick Dhur, de Sines, 
SAHIDAS. 
8 de maio De Plymouth, o Ripple, para o Porto. 
9 » De New-Port, o Brandon, para Lisboa. 
8 » De Swansea,o Edward, para Lisboa. 
it » DeSunderland, o R. Cottle, para o Porto, 


MALAGA, 3 de maio—Entrou o Victoria, cap 


Pinto, procedente de Antuerpia, 


> —memmem 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 

Entrou neste porto, em 10 de abril, o patacho 
Maria Camilla, procedente do Gualegunychú. 

Sahiram do mesmo porto, em 13 de abril, a bar- 
ca Progressista, para os portos do Norte-em 17, o 
brigue Conceição do Maria, para Gibraltar, com ca 
ficcom 18,0 patacho Resoluto, para Montevideu, em 
astro, 


Eh ã Bahia 
ntraram n'esta porto, em 9 do abril, a barca 
Fernandes 1.º, procedente do Rio de Janeiro-em 12, 
o briguo Vinjante, de Lisboa-—em 17, a barca, Baliia- 
na, do Lisbon-—em 20, a barca Progressista, do Rio 
de Janeiro. 

Sabiram do mesmo porto, em 12 de abril, o pata- 
cho Novo Activo, para Falmouth, com fumo--em 16, 
a barca D. Francisca, para à Costa d'Africa, com 
aguardente e tabaco-—em 20, o brigue Resolvido, pa- 
ra Lisboa, com varios generos—em 22, a barca brem. 
Clarissa, para Lisboa, com tabaco. 


Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 15 de abril, o pata- 
cho Maria Gloria, procedento de Lisboa-em 19, o 
brigue Rio Vouga, do Rio Grande do Sul-—em 26, o 
brigue Corimba, de Lisbon—em 27, o brigue Relam- 
pago, de Lisboa. 
- Sabiram do mesmo porto, em 20 de abril a bar- 
ca Iris para o Canal, por Maceió, com sal. 


Maranhão É 

Entraram n'este porto, em 17 de abril, a barca 
Nova Carolina, procedente do Rio de Janeiro — em 
24,a galera Adamastor, do Rio de-Janeiro. 

Ficaram á carga: 

Formosa, para Liverpool; Alfredo, para o Porto; 
Bom Suecesso, para Lisboa; Nova Carolina, para 6 

orto, 


—— —e 
Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 

Lishoa 14 de maio 
& ENTRADAS 


SULINA (e escallas) 21 dias — Vapor fr. Pali- 


ari. 
ILHAS DO FAYAL 7 dias—Vapor Açoriano 
MAROIN 22 dias—Escuna din. Koster, 


BARIDAS 
VIGO E ST. NAZAIRE—Vapor paq. fr, Br eta 
gue, 
LONDRES-— Vapor ing. Ailsa Craig. 


S. THOME'—Brigue Margarida. 
SETUBAL —Patacho norucg. Crinstand. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
DEMPACHO N.º 7637 


LISBOA 17 DE MAIO ÁS 11H. 
DA MANHÃ 


Na camara dos deputados, o spr. minis- 
tro das obras publicas apresentou hontem a 
proposta de lei para a creação do Banco do 
Minho. f 

Votou-se o orçamento do ministerio da 
Justiça e entrou em discussão o do ministe- 
rio da guerra. - 

Hontem houve reunião da maioria por 
causa da reforma do exercito. A maioria ap- 
prova a reforma. : 

O snr. ministro das obras publicas pediu 
um voto de confiança para reformar a sua 
repartição, em consequencia da approvação 
da reforma do exercito. Foi concedido. 

Consta que um engenheiro estrangeiro 
pretende contractar o caminho de ferro do 
1 Porto a Braga. 


Post-Seriptum 
DESPACHO N.º 7647 


LISBOA 17 DE MAIO A'S 12 HORAS 
E 14 M.DA TARDE ' 


A conferencia de Constantinopla decidiu 
no dia 14 que uma commissão especial exa- 
minará os titulos das propriedades dos con- 
ventos. 

COPENHAGUE 16. A esquadra dina- 
marqueza victoriosa entrou em Copenhague 
sem avaria. À recepção foi enthusiastica. O rei 
foi a bordo. S 

BUCHAREST 16 — O principe Couza 
proclamou a lei eleitoral e convidou a nação 
a votar por — sim — ou — não, O povo mos- 
tra-se-lhe favoravel. 


ANNUNCIOS 


AGARA' brevemente um lugar de pro- 

fessor do instrucção primaria, n'um col- 
Tegio. Haverá (para o director escolher) con- 
curso por meio de propostas. O proponen- 
te tem aula 6 horas por dia; é dispensado, 
querendo, dos actos collegiaes, menos ao 
recolher aos dormitorios, devendo perma- 
mecor no que lhe fôr destinado até ao par- 
tir para 0 lavatorio. O director dá por anno 
578600 réis, meza, roupa lavada, engoma- 
da e ponteada, e creado. As propostas de- 
vem ser dirigidas em carta fechada ao es- 
criptorio dºesto jornal, com as iniciaos A. 
J. R. (1764) 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 36 
(2U7) 


ALUGA-SE 


UV" casa nos arrobaldes da vi- 
dade, caminho de Mathosi- 
nhos, com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muita e boa 
fructa e agua de bica. | 

Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169) 


o vapor 


“. 


M NOEL José Pereira Lima, José Joaquim 
Pereira Lima, Antonio Cardozo e Silva 
e José Mendes do Carvalho julgam ter pes- 
soalmente agradecido a todas as pessoas que 
se digaavam assistir, na igreja de Nossa'So- 
nhora da Lapa, no dia 17 de abril ultimo, 
so funeral de sua presada mãi e sogra a 
oxc.“º snr.* D. Anna Josquina da Piedade 
Lima, mas podendo-ter havido alguma falta 
involuntaria, recorcem a este meio para rê- 
paral-a, e significam novamenta a todas 
essas pessoas 0 seu mais expressivo o pro- 
fundo reconhecimento. (1851) 


D Emilia Roza de Azevedo Brandão e Ma- 
* ria dy Soledade de Souza Gomes agra- 
decem aos ill.2º! sor. -que no dia 10 assis- 
tiram ao responso de sepultura de seu ma- 
rido e pai o sur. Manoel Francisco Gomes, 
pelo que se confessam muito gratas, — 
(1875) 

PESE DEVE ERA 


Agradecimento 
A ROO Auto de Mattos Navarro e sua 
consorte, muito agradecem a todas as 
exc.ms snr,º* 6 snrs. Celoricences, que se di- 
gnaram honral-os com o obsequio de suas 
visitas. À infaústa morte de seu respeitavel 


à Ferraria de Baixo n.º 

436 indica-se quem ven- 

de por. 368000 réis um gar-| 

rano créscido, de 3 annos, muito manso, 
e de muito boaandadura. (1778) 


px 
Arrematação 
Nº dia 20 de maio, pelas 9 horas da ma- 
nbà, pelo juizo da praça, na rua do Al- 
mada n.º 330 (ou no palacio da justiça em S. 
João Novo), se hão-de arrematar os bens se- 
guintes : i Í 
A quinta no sitio da estrada de Sanhoanne, 
que se compõe de casas, vinha, campos, arvo- 
res de fructa, com sua fonte e mais pertenças, 
avaliada em 2:4025000 réis. 
A vinha chamada da Compra e Salto,com 
suas oliveiras, a partir do nascente com o que- 
ho que vai para o Salto, do poente com o que- 
lho da Batoca, do norte com Antonio Alvares 
de Seixas, e sul com a estrada publica, avalia- 
da em 1:0245000 réis. ab 
À quinta chamada do Espirito Santo, com, 
duas moradas de casas e lagar, que se compõe 
de campos, bardos, soutos, arvores de fructa, 
com sua fonte e matto, pinheiros, carvalhos] e 
mais pertenças, avaliada em 1:798//000 réis. 
Um souto com sua capella, que parte do 


tio o ill 2º snr, Antonio de Campos Navarro, 
fez com que este dever não podesse ser cum-| 
prido pessoalrmente, pela urgencia da partir 
da, do que pedem desculpa. (1886) 


TRIBUNAL DO. COMMERCIO | 
* Fallencia, por denuncia, 
do commerciante d'esta 
praça Franoisco dos San- 
tos. Á 13 ab cam 
Joto Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal dg Commercio da 
primeira instancia, n'estaantiga, muito no- 
bre, sempre Ieal'e invicta cidade do Porto 
o seu districto, por Sua Magestado Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc, Faço saber 
que no processo de fallencia, por denun- 
cia, do commerciante d'esta praça Prancis- 
co dos Santos, proforiu o Tribunal à se- 

guinto gens 

11» SENTENÇA 

(1) Tribunal considerando que D. M. Feucer- 
herd Junior & €.º, commerciantes d'esta 
praça, se mostram credores de Francisco dos 
Santos, com estabelecimento commercial n'es- 
ta cidade, cuja fallencia vieram denunciar a 
juizo, com o fundamento de ter cessado pa- 
gamentos de dividas commerciaes, e entre es- 
tas o da letra de cambio junta que acceitou; | 

Considerando que se mostra tambem a ces- 
sação d'estes pagamentos ; 

Declara aberta-a fallencia ao denunciado 
na forma do Codigo Commercial, artigo 1:130, 
desde o dia 6 do corrente mez ; nomeia João 
Manoel da Silva Rego, juiz commii 
denunciados curadores fiscaes provisorios, que 
prestarão juramento ; e ordena que se ponham 
sellos nos bens, livros e documentos do que- 
brado ; aflixando-se e pablicando-se esta sen- 
tença por certidão, e fazendo-se as intimações 
e mais diligencias necessarias. 

Porto, em sessão de 12 de maio de 
1864, Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente.(Segue a assignatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e ao mencionado 
processo me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do Commercio da primeira instancia do 
Porto 16 de maio de 1864, E eu João Carlos 
Pereira da Silva Lessa, a subscrevi e assigno. 

Jodo Carlos Pereira da Feed a. 

der) 
Ss eeisaiy shc 
- Banco União 
Agencia em Amarante 
BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS * 
* MUTUOS DE VIDA 
o agentes Garcia Ribeiro & C,º encarre- 
gam-so do toda à qualidade do transfe- 
reucias de fandos entro as cidades e villas 
do reino ou praças estrangeiras onde o mos- 
mo Banico lnha ou venha a ter agencias ou 
correspondentes. Descontam letras 6 fazem 
emprestimos sobre penhores de ouro, prata, 
brilhantes, titulos de divida publica com 
vencimento de juro, acções de Bancos ou 
quaesquer generos não sugeitos a deteriora- 
mento. Dão-so cartas de credito para den- 
tro ou fóra do reino, 

Tomam-se subscripções anouaes, on por 
uma só vez, de seguros de vida em mutua- 
lidade, conforme os esclarecimentos que se 
franquesm a quem os ex (1846) 


RUA DE 8. JOAO NOVO N.º 34 
Por intervenção de Jorge Shaw. 


titulos acham-se em poder do s 
Valentim Vieira Gomes, rua de Li 
51. 


Arrematação 
Nº dia 28 do corrento mez de maio, pelas 
40 boras da manhã, no tribunal da rua 
do Almada n.º 335 ou no palacio da justiça, 
em 8. João Novo, se ha-de proceder á arre- 
metação de uma morada de casas de dous 
andares e mais pertonças, sita na praiae 
freguozia do Miragaya d'esta cidade, com os 
0.º 108 « 109, dizima a Deus e avaliada 
em 960BODO réis, cuja arrematação se faz 
por deliberação tomada no inventario a que 
se procede por fallecimento de Domingos 
Goncalves de Amorim, inventariante Boa- 
ventura Gonçalves de Amorim, de que é es- 
crivão da 3.º vara Lessa. , 
As chaves da casa estão em poder do in- 
ventariante, em Cima do Muro da Ribeira 
n.º 4. (4877) 


Loja de entalhador 


Dº Joaquim Antonio Jorge, no largo de 5, 
Lazaro n.º 46. (1843) 


nascente com a estrada e poente com Ma- 
noel Pinto, avaliado em 2003000 réis, 

O campo no sitio do Sá, com soutose mat- 
tos, que parte do nascente com Caetano José 
[de Azevedo é do poente com a estrada quo 


| vai para as Fontainhas, avaliada em 300000 


réis, 

A quinta de Nostin, acima e abaixo do ca- 
minho, com suas lojas e lagar, que consta de 
vinha, oliveiras, sabugueiros, matto e pinhal, 
tudo circuitado de parede, com suas porten- 
ças, avaliada em 9945800 réis, 

* A -quinta chamada de Sequeiros, que se 
compõe do campos, bardos e soutos, com suas 
pertenças, avaliada em 1:1125000 réis. 

O souto da Portella de Silvares, que par- 
te do nascente com Jacintha de Madureira e 
do poente com a viscondessa de Gouvêa, 
avaliado em 2605000 réis, 

'Todos estes bens são sitos na comarca do 
Pezo da Regoa; e isto por execução de -sen- 
tença de Francisco Ignacio Vaz-Zeller & Fi- 
lho contra Antonio de Almeida Carvalhaes, 
sendo escrivão da praça Lima e da execução 

is. tes st à 

Porto, 30 de abril de 1864. 


DE DUAS MACHINAS E UTENCILIOS PARA 
MERGULHADOR, UMA LANCHA COM SEUS 
APRESTES E UMA PORÇÃO DE FIO 
PARA EXPLOSÕES, ETC 
pirA liquidação teem de ser arrematados 

no dia 23 do corrente, pelas 11 horas da 


(1616) 


rua dos Inglezesn.º 71, os seguintes objectos: 

Uma machina nova de mergulhador com 
15 braças de mangueira nova, um capacete, 
dous vestidos usados, um jogo de pesos para 
o peito, um par de sapatos o roupa de dentro, 
velha, ) d 

Uma dita usada, com 15 braças de man- 
gueira, capacete. 

Um vestido com muito pouco uso, um jogo 
“de pezos para o peito, 1 par de sapatos, erou- 
pa de dentro velha. nao 3" 

Uma lancha com 2 ancorotes, corrente do 
amarração, 1 vela de cairo, 2 cadernaes, 2 pe- 
daços de cabos de linho, e diversas miudezas. 

Uma porção de fio para explosões. 

Direito aos restos dos navios naufragados 
em Castello do Neiva e Villa Chã. 

Às machinas utensilios e suas avaliações 
podem ver-se desde já no escriptorio do snr. 
A. E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 
aitoe ma (1858), 


Nº dia 23 do corrente mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
na rua do Almada n.º 335, a requerimento de 
Quintino Anacleto Gramacho, arremata-se a 
propriedade rustica sita na freguezia de Bar- 
reiros, estrada de Braga, que se compõe de 
casas de habitação, ditas para caseiros, e di- 
versos campos de terra lavradia com agua de 
rega, outros ditos de mattos e pinheiros : cuja 
arrematação se faz sobre a quantia de 4:6008 
réis garantidos. A ; 
Os titulos acham-se em poder de José An- 
tonio de Souza e Silva, rua do Cedofeita n.º 
102. - (1783) 


Declaração 

A Meza da confraria do Santissimo Sacra- 

mento e Senhor Jesus da freguezia de 
Santo Ildefonso, vindo no conhecimento de 
que os pedintes das sextas-feiras, revestidos 
com as opas da mesma confraria, no jacto 
de obterem dos parochinnos da referida fre- 
guezia esmollas para a cêra do Santissimo 
Sacramento lhes entregavam bilhetes que 
sollicitavam esmollas para uma cruz copas 
para a confraria do Santo Padroeiro, decla- 
ra que é inteicamento estranha a semelhan- 
te pedido, porque não é administradora 
dºessa confraria, mas sim é uma outra meza 
particular, de cujos respeitaveis. membros 
algum se lembrou d'este incompetente meio 
para colher melhor resultado de sua pre- 
tenção. ; 

Porto e secretaria da confraria do San- 
tissimo Sacramento e Senhor Jesus de San- 
to Ildefonso, 16 da maio de 1864. 

Cómo thesoureiro, 
Francisco Bernardo dos Santos, 
(1881) 


nova. 


Dissolução de sociedade 
sociedade 


ENDO o nosso socio o snr. Thomaz Joa- 
quim Dias desejo de“gosar uma vida mais 
socegada, resolvemos de commum accordo é 
na melhor harmonia dissolver, como effecti- 


ai sf 1840) 
ASToRio José da Silva Cu- 
“5 nha mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, (1260) 


. 
Aos passeiantes 
ACABA de abrir-se o antigo armazem da 

Pedra Salgada, com excellentes vinhos 
do Douro, e verde do Tamega, que alli 'se 
vendem a retalho, ás pipas e meias ditas, o 
bem assim vinhos finos engarrafados ; achan- 
do-se aberto todos os dias para facilitar os | 
passeios para aquelle bello sitio. (1842) 


manhã, por via do corrector A. E. Urpia, na | 


GOSTINHO de Oliveira Monteiro avisa! 
os seus camaradas Voluntarios da Rainha 

que assistiram 4 sessão da camara no dia de 
hontem, 16 do corrento, a que venham dar o 


seu nomo 4 rua Chã n.º 18. (1883) 


Nº Asylo de Infancia Desvalida de Santa 
Estephania da-cidade de Guimarães ne- 
cessila:se de uma mestra habilitada para en- 
sinar e educar as crinnças do sexo feminino, 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao dia 15 do proximo junho á commissão 
administrativa do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições do ajusto, 
Guimarães, 15 de maio de 1864, 
“(1870) 


ANTONIO José de Barros Leite faz pu- 
blico que José Antonio Ribeiro deixou 
de ser seu caixeiro desde o dia 13 do cor- 
rente. (1861) 


Joe Antonio Ribeiro faz publico que, por 
seus interesses, deixou de ser caixeiro 
do sor. Antonio José de Barros Leite, des- 
pedindo-se no dia 12 do corrente, e estando 
ao seu serviço até o dia 14. (1887) 


ATTENÇÃO 


Nº rua da Fabrica do Tabacon.º 26, pro- 
cisam-se algumas costureiras que sai- 
bam trabalhar em chapeus, (4823) 


Alviçaras 
DOMiNdo 15 do corrento perdeu-se uma 
pulseira de ouro, desde a rua da 'Tor- 
rinha até a Ramada Alta. Roga-se a quem 
a achasse e a queira restituir, o favor de a en- 
tregar na rua Formozan.º 367. (1872) 


PERDA .. 


PERDEU-SE hontem 4 noute, na 
Caldeiroiros, um broche de ouro : pede-se 
a quem o achasse o favor de entregal-o na 


- (1871) 
ERDEU-SE, “desde o largo dos Loyos, 


Carlos Alberto, um paletot de glacé, de:se- 
nhora; quem o achar e o queira restituir 
o poderá fazer na praça de Carlos Alberto 
DS aivegos , (1856) 


Qui perdesse um cãosinho 
hos de regaço, dando signaes 
204. 
(1824) 


Caldas de Vizella | 


LUGA-SE para o mez de junho um dos 
&d melhores commodos para familias que 
necessitem de banhos thermaes em Vizella, 
contando de uma boa sala, quatro quartos 
bons no interior da mesma e um nu exterior, 
mas contiguo, lenha e cosinha privativa. À 
casa dista apenas 4 metros do jardim, para o 
lado do qual tem uma varanda, tendo outra 
para as trazeiras. Para tractar a mesma casa, 
dirigir-soa Manoel Alves Gomes Caldas, Cal- 
das de Vizella, (1882) 


ALUGASE uma casa em Avintes, 

no lugar das Portellas, a pouca , 
distancia da praia; tem bellas vis- | 
ara a cidade e para o rio Douro, tem 
quintal e agua de poço e arvores de fruct; 
quem arpretender fallo'na rua das Floresn 
Zado (1850) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha. dôce americana, 
ao modo de Montevideu 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO, PORTUENSE) 
cos PORTO. q, 
1.º qualidade por 459 grammas.. 120 réis 
Quem levar de 4 kil. para cima 
dá-sg-lhe por. 
2.º dita por 458 
Quem levar de 4 kil. pera cima 
dá-se-lhe por.......ccsas 
3.º dita por 459 grammas......... 
Quem levar de 4 kil, para cima 


certos, entrega-se nos Clerigos n.º! 


dá-se-lhe: por... ses eve esta 1 
4.º dita azeda de agua e sal por q 
499 grammas,.... ide ro 4 AR 
Quem levar de 4 kil. para cima a 

dá-so-lhe porsi..sccsesieers Mo » 
5.» dita biscouto de chá por 459 ++ 

Pta hd A 140 » 
Quem, levar do 4 kil. para cima 
vudá-sedlho por... seres aero 120 » 
6.º dita biscouto dito por 459 gram- 

mas : n420 » 


Quem levar do 4 kil. para cima 
dá-se-lhe por... serem ce 4 400 
Tambem tem dous depositos na praça 

“do Anjo, o primeiro com os n.ºº 51 052 6 

o segundo com os n.º 69.0 70. (1839) 


PRODIGIO 


ELECTRICIDADE -MAGNETICA 
POR MR. BERNARD | 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
4.º andar — casa do deposito de 
oleacos — Porto 1 


A questão da clectricidadeoconpa desde mui- 
to tempo os homens mais'sabios: de nossa 
epocha ; o seu fim tem sido sempre transmit-, 
tiro fluido de um modo continuo sem atacar o 
systema nervoso, 

Para isso era necessario achar um condu- 
etor que sé pozesse em relação com a parte 
morbida. É, : Ve ” 

Mr. Bernard discipulo do MM. Michelet 
Blangui, professores de chimica de Pariz, 60 
unico que até hoje supporta a corrente ele- 
| ctrica em proporções taes que a transmitte aos 
doentes sem abalos nem dores. 

As comoções electricas aliviam a massa do 


DAS, GOTTA, SCIATICA, RHEUMATISMO LOMBAR, | S Y 


ENSAQUECAS, AMAUROSIS, etc, eto..: 1 
A SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 
radicalmente curados em algumas sessões sem 
operação cirurgica.. ess 
'PLACASGALVANICAS E INSTRUMEMTOS ELE- 
CTRICOS. nuas y 
(Extracção do mercurio do corpo humano). 
“As sessões electro-magneticas tem lugar 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia; e de tarde das 2 ás 5, 
Das 6 até ás 7 horas commogões electricas 
para os pobres. E (1395) 


rua dos |G 


mesma rua, casa n.º 58, que será gratificado. | ( 


calçada dos Clerigos, até á praça de |4 


-| missão, compra e venda de predios e fundos 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
acavos semenior Atometnas ash BRA EQ: 
RUA DOS FNGLEZES N.º 66 
— " SÉDE EM LONDRES 


“ OAPITAL EB, 1300:100 — PAGO LB, 340:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em 


conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 


aos depositantes O juro de'2 p. 'c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos à pra= 


zos fixos conforme as condições impressas que 


Toma-e sacea letras e dá cartas de credito sobre : 
“Lisboa 


Londres Pariz 


se acham patentes no mesmo, 


Madrid 


Hamburgo Pernambuco Bio de saneiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 


Empresta sobre penhores de joias our: 
trangeiros o acções de companhias, 


cios Bancaes., | 


Desconta letras de cambio ou da terra 


o ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 


Adianta sobre generos depositados na alfandega. 


os nego- 


e geralmente encarrega-se de todos 
' (1384) 


“ COMMISSARIO NO CASO DE À 


votia o Lloyd, Suisso em Winterthur, 


4 E 43, na rua das Taipas. | 


J: ÃO Alexandre Fladgate é D. Mar- 
“garida Pladgate participam por es- 
te meio ás pessoas da sta amisade que 
sua filha Margaret Ellen Fladgate con- 
traiu matrimonio com & snr, Anto- 
nio de Almeida Campos, consul em 
Liverpool: 8 cm camas o s 
Quinta do Monte em S, João da Foz, 
16'de maio de 1864. (1878) 


ANTONIO de Almeida Campos, con- 
sul portuguez em Liverpool, o D. 
Margárida Fladgate participam por es- 
à to unico meio às pessoas da sua ami- 
side que contrabiram entre si os laços 
do matrimónio. | o 5 
Quinta do Monte em S. João da Foz, 
6 de maio do 1864. (1879) 


ASPASSA-SE Uma loja de pezo, bom 
afreguezada, sita na rba dos Banhos n.º 
113 a 117. Quem a pretender dirija-se 4 
mesmo. a B: 


| aos À pa pretender comprar duas 
EM moradas: de cásas: novas com 
” quintalve agua de poço, sitas no Po- 
go das Patas n.º 72 a 78 B, falle na casa im- 
mediata n.º 66. ) - (1884) 


KH. A. Bandeira & F.º 
| DESPACHANTES DE FAZENDAS-POR, 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO - 


junto á porta da alfintdega 


Re EcEEM qualquer volume! de mercadorias ou 
bagagem para ser conduzido á estação das De- 
vezns, e d'alli pelos caminhos de ferro ao seu destino. 

A longa pratica de 10 anos o a promptidão que 
os roferidos dospuchantes sempre tiveram na roce- 
ção e expedição de diversos volumes tanto nacionses 
vomo estrangeiros, especialmento d'esta cidade para 
a de Lisboa é vico-voraa, é garantia suficiente para 


| que os seus amigos e freguezes os continuem n honrar 


com a sua proteoção, (1383) 


ENTRE A CAPITAL, PROVINCIAS DO 
REINO, ILHAS, ULTRAMAR E BRAZIL 


do Socorro n.º 27, 2.º andar . 
Nie, esoriptorio so continua a tractar do 
* "causas civeis, crimes e commercines de 
1.º 2." instancia, bem como em grau de re- 
vista, recursos do conselho de Estado, nego 
cios em todas as secretarias e repartições pu- 


de Íúros, processos. para pagamentos, ordens 
ecolesiasticas, breves da nunciatura e Santa 
Só de Roma, cobrança de dividas, por com- 


publicos, liquidação de heranças dentro o fóra 
do reino. d 

Adiantam-so, sendo preciso, as despezas 
para os pleitos judiciues, fazem-se requerimen- 
tos e qualquer escripturação e traducção em 
francez. - ! 

O dito escriptorio acha-se organisado com 
a precisa escripturação e habeis advogados ; 
as agencias: são pontunes 'e“commodas em 
preço. 

Toda a correspondencia deve ser dirigi- 
da a Jacintho José Antonio Lima, sollicitador 
de causas, encartado na dita cidade e pro- 
prietario do mesmo escriptorio, o qual ga- 
rante-com pessoas idoneas a“sua aptidão e 
procedimento, prestando fiança, se preciso 
fôr. t (1785). 


Maravilha do seculo 
KEX cerei 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Ss 
droR 


gotou-se, porém, a 3: 
vimos annunciar a 42 


sor. Joaquim Antonio Pereira, — Myrandella : boti- 

ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do sur. 
enriquo Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegro — 
'goa, etc. vo (1294) 


Fluido transmutativo 
NCOMPARAVEL tintura para tingir o ca- 


= bello e a barba, acompanhada de ins- 
trucção para seu uso. a 


Escriptorio de agencia à 


Sito ma cidade de Lisboa, rua de Cima | (Pi 


blicas, pagamento de direitos de mercê, encar-| 
tes de empregos, diplomas, cartas de remisgio | 


» | se vendem muitos bons fóros, portencentes 4 
«| mesma quinta, Ê 


o! das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 
317, em casa do advogado Viterbo, aonde se | 


VARIAS OU NAUFRAGIOS DAS .... 


COMPANHIAS DOS SEGURADORES . 


Dº Hamburgo, Dresden, Dosseldory e Wesel; das Companhias Silesia, Agripina, Hel- 


Jo W. Burmester, 
) 4 (1874) 


Arrufadas de Coimbra frescas 
“> Jodos 08 dias. 


Largo de 8. Domingos n.º 
39 — no Porto 
(1683) 


| Acções da Companhia 
“dos Vinhos 


QUOMPRAN-SE na rua de 8. João n.º116, 
(412) 


“ Acções do novo Banco Aliança 
GUONPRAMÇOE e yendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os hanços e 
- inseripções 


o (JOMPRAM-SE é vondem-se no largo da 


Feira de 8. Bento no ga é (44) 


Bancos Aliança e Ultramarino 
VENDEM-SE e compram-se acções d'estes 
dous Bancos na rua de D. Pedro n.º 
14, ármazerm de.pianos, musica e instru- 
mentos de José da Mello Abren. - (1860) 


ge T Nº rua de 8. João Novo n.º 
a 60, compra-se um cofre 
de ferro, em bom estado. (1869) 


N E: p/ ) 
Escriptovio — rua dos Inglezes n.º 58, | GA LDAS 


| RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


HR ECEDEU muito bonitas cazemiras para 
! fatos completos. 1355). 


Bernardo Ferreira de Lemos & (.º 
] , ALFAIATES 4 ; 
|-No largo de 8. Domingos m:º3 3 
D'O parte aos seus amigos e freguezes que 
; receberam. pelo navio « Aguia», chegado! 
de França ultimamento, um lindo sortimento 


| de casemiras para calças o vestidos comple- 


5, coletes de seda e casomira, tudo proprio 
ra a estação. y (1621) 


NOVIDADES 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 
APHABL Ferreira da Cunha. participa 
aos seus freguezes e amigos que pelo a- 
tvio «Aguiar, chegado do Havre, recebeu o 
seu completo sortido de fazendas proprias da 
estação, bem como bonitos colletes de seda e 
| mantas de pescoço modernas, que venderá 
por preços resumidos. (1834) 
'A rua do Crdofeita n.º 20 
a 24 ha fazendas de lã 


transparontes, pata vestidos, a 190 réis o 
metro, (1671) 


“Apparício Sampaio | 
UA das Floros n.º 218, annunoia do pu- 


=“ blico que a Santa Casa da Misericor- 
dia de Lisboa deliberou fazer ontra loteria 


«| dar. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


da manhã. 

No escriptorio da companhia seguram-so fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a Sojtavos p. e. sendo carga dos seus vapores, 

Para carga e passageiros tracta-se com À, Mil- 
Ter & C., run Nova dos Inglezes n.º 78, em o 
s o 


Liverpool 
a CASTISTAN 


gh pito William Lo 
: sabirá com brevidade, 


tarios F. Chamiço, Filho & Bilya, & 
4 egar ou ir 


Cons 
juem se deve dirigir quem quizer 
le parager assim como ão snr, Carlos Covorley; 


run dos Inglozes n.º 87, 1,º andar. (1855) 
Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — RO: 
KEBY —, capitão Ja- 
Ra jahe com 
bre: idado. cia n 
8 BRL Gictot aÃ (o 
O eder Com o con 
log Cover! rua dos 'czes, ou 
joverley, rua do lo, 26 pa 


Para ca 
sigontario Car! 
praça. 


mes. 1 Jg «baço ma) 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 

cta-so com o consignatario Carlos Coverloy, rua dos 

Tnglezes nº 87 [ (1818) 
pio 


Londres . 


Ovaporinglés — CA: 
MILLA, — commans 
dente Roberto Kaya 
nsugh, sabirá até no 
dia 1 do máio, ds 


burgo 


A escuna — FORTUNATO, — a 
pitão Botelho, PÉ Seo rob 
4 (1817) 


— Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silya, a 
isa so devo dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, ússim como no sor. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar: o j 


Nova-York 
A barca — EMILIA & AGNES, 
— enpitão + +=, sabe com brovidas 
Tractn-so com o caixa), H, An- 
dresen ou Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, 1.º andar, (1815). 


Copenhagen & Stock- 
» holm e.» 


O briguo sueco — JOHNNY, — 
camião P, Ehlert, sabe com brovida- 
o. a 


(asia) 
Londres 


O" briguo ingles — TREASURE , 
— capitão W. Reed, sahe com brovit 


(1818) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


v 


Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Hamburgo - 


Sahirá cum promptidão a escuna 
hollandeza — DOLPHIN, — capitão 
Hazewinckel, gear 

Consignatarios D.ch Matthias Feu- 

orhuerd Junior & 04 (1758) 


. pal. eu: 
Rio de Janeiro 
Tem do sabir com muita brevidade a 
galera portugueza— NOVA FAMA—, 


RO O bom tractamento o excelentes com- 


q modos que oflerece este veleiro e am= 
plo navio, são já tão conhecidos do publico que des- 


| necessario se torna encarecel-os por neva recommen- 


dução. Todos os anrs. que quizerem approveitar a oc- 
caaião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio 
para aquelle porto, queiram dirigir-sa ao escriptorio 
“os cnixas Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo lugar, 
Tem camarotes para os passageiros de prós. 
. (1268) 


antes da extrsordinaria, cuja extracção terá 
lugar no dia 24 do corrente, 


diante, 
Costam a 58000 réis. Premio grande | 
[5:0008000 réis. (1845) | 


Ac Ms CABRAL 
90 — Rua-das Flores — o2 


«o (DEFRÓNIE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de 


PAPEIS PINTADOS 


para sules, de muita novidade | 


-CRYSTAES — VIDROS 


de yidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


Venda dequinta e fóros 


em Sobrado de Paiva: 
VENDE-SE a quinta denomina- 
da da Fervença, sita em Sobra- 
- do de Paiva a qual se compõe do 
muitas terras o um grande campo, com casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to; terras de matto, lameiros, tendo um en 
| genho completo para fazor azeite, Juntamente 


Bed 


Quem a pretender comprar falle no largo 


darão todos os esclarecimentos. 


(1472) 


Os bilhetes estão-á venda dodia 16 em | 


a 

Apantegi com brevidade. 

Recebe carga & Im ageiros, para 

Os qunes tem os melhores commodos 

o bom tractamento. a 
| Tracta-so em Cima do Pur, junto 4 ponto, 
nº 1 22, com José de Souza Monteiro 6 Silva, ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Pivmin. * (1508) 


na oh 


cobre E! 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, pára o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo Jusó Teixeira, de Car- 


valbo, rua de D. Pedro n.º 12. (1455) 
Pernambuco 

** Vai sahir com brevidadeo brigue—ES- 

PERANÇA-. Para carga é passagei- 

xos tracta-so com Soares, Irmios, rus 

“ do Almada n.º 165. (1867) 
Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai snhir com 
muita brevidade. , 


3.2 feira 47. de maio r 
8. JOÃO. — Companhia nacional, — Em bena- 
ficio, — O mysterio em 3 actos e 4 quatro quadros 
— GABRIEL E LUSBEL OU O THAUMATUR- 
GO, vuLao SANTO ANTONIO, — A's 9 horas em 


e 

a ENDE-SE uma morada de casas 

] sita na ilha do Ferro, com frente 
para praia de Miragaya, e defronte 

da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º: 

16, Pagade pensão 650 réis, e tem o domini: n 

de 5— 1: queima pretender dirija-se 4 rua! 


. Deposito no. Porto, na pharmacia Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (947) 


do Laravjal 0.º 152, das 8 ás 10 da manhã é 
das 3 ás 5 da larde. (14714) 


ponto. 1 

N. B. Perdeu-se o bilhete do camarote n,º 12 
da 2.º ordem; por esto motivo fica inutilisada a sua 
entrada. 


«Responsavel M. 8. Carqueja 


“DEYP. DO COMMBRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


